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(*) Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 44, 
inciso I, da constituição. e eu. Petrônio Portella, Presidente do Senado Federal, 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N.0 72, DE 1971 

Aprova o Estatuto da Conferência de Haia de Direito Inte-rnacio­
nal Privado, adotado em Convenção realizada, naquela cidade, no pe­
ríodo de 9 a 31 de outubro de 1951. 

Art. l.U - É aprovado o Estatuto da Conferência de Haia de Direito In­
ternacional Privado, adotado em Convenção realizada, naquela cidade, no 
período de 9 a 31 de outubro de 1951. 

Art. 2.0 - t:ste decreto leg'Íslativo entra em vigor na data de sua pubiíca­
ção, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 28 de setembro de 1971. - Petrônio Portella, Presi­
dente do Senado Federal. 

{~) Publicado nu HCN ~Seção IIJ de 29·9·71 e republicado por haver saldo com incorreção. 

ATA DA 136,0 SESSÃO 
EM 29 DE SETEMBRO DE 1971 

t.• Sessão Legislativa Ordinária 
da 7.0 Legislatura 

PRESID~NCIA DOS SRS. PETRÕNIO 
PORTEllA E CARlOS liNDENBERG 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena­
dores: 

Adalberto Sena - José Guio­
mard- Geraldo Mesquita -· Flá­
vio Brito - José Lindoso - José 
Esteves - Milton Trindade -
Renato Franco - Petrônio Por­
tella - Helvidlo Nunes - Wal­
demar Alcântara - Wilson Gon­
çalves - Jessé Freire - Domírio 
Gondim - Ruy Carneiro ·- João 
Cleofas - Paulo Guerra - Wjlson 
Campos - Arnon de Mello - Luiz 
Cavalcante - Aug·usto Franco -
Leandro Maciel - Lourival Bap­
tJsta - AntônJo Fernandes -
Heitor Dias- Ruy Santos - Car-

los Lindenberg - Eurjc-J Rezende 
- João Calmon - Paulo Tôrres 
Benjamin Farah ~ Danton Jo­
bim - Orlando Zancaner - Be­
nedito FerrPira - F'ernando Cor­
rêa - Filinto Müller - Saldanha 
Derzi - Accioly Filho - Guido 
Mondin - Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 40 Srs. Senadores. 
Havendo número regJment.al, declaro 
aberta a Sessão. 

O Sr. 1.0 -Secretário procederá à lei­
tura do Expediente. 

ll lido o seguinte 

EXPEDIEXTF. 

PARECERES 
N.0 s 424 e 425, de 1971 

Sôbre o Projeto de Lei do Se­
nado n.0 25, de 1971, que atribui 
à Justiça do Trabalho faculdade 
para determinar, em audiência, a 
assinatura da Carteira Profissio­
nal, e dá outras providências, 

PARECER N.0 424 

Da Comissão de Constituição 
e Justiça 

Relator: Sr. Nelson Carneiro. 

RELATóRIO 

Pelo Projeto n.• 25, de 1971, o ilustre 
Senador Vasconcelos Torres atribui à 
Justiça do Trabalho faculdade para 
determinar que as falhas existentes 
na Carteira Profissional sejam sana­
das em audiência (art. 1.0 ), E, no caso 
de revelia ou de recusa a proceder às 
devidas anotações, o parágrafo úniCO 
do projeto impõe ao empregador mul­
ta diária de valor igual ao salárJo 
diário do empregado. 

l: o relatório. 
VOTO 

O projeto é constitucional. E nada 
há, sob o aspecto da juridic!dade, que 
contrarie o curso normal da propo­
sição. Ssse o meu voto, cumprindo à 
douta Comissão de Legislação Social 
opinar sôbre o mérito da iniciativa do 
nobre representante fluminense. 

Sala das Comissões, em 26 de mato 
de 1971. - Daniel Krieger, Presidente 
-Nelson Carneiro, R~lator- Gusta­
vo Capanema - Milton Carnpos -
Helvídio Nunes - José Sarney -
Wilson Gonçalves - José Lindoso. 

PARECER N.• 425 

Da Comissão de Legislação Social 

Relator: Sr. Paulo Tôrres 

O Projeto n.o 25, de 1971, de autoria. 
do ilustre Senador Vasconcelos Torres, 
no intuito de estabelecer normas no 
que concerne às reclamações por falta 
ou incorreção de anotações na Car­
teira Profissional, determina: 

"Art. 1,0
- Sendo procedente a re­

clamação sôbre a lnexistêncJa ou 
incorreção de anotaçõe.s na Ca.r.-
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EXPEDIENTE 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDAO MENDES VIANNA 
Diretor.Geral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 
Superintendente 

PAULO AURWO QUINTELLA 

Chefe da Divisão Administrativa 

ELIO BUANI 

Chefe da Divisão Industrial 

ANTONINO OLAVO DE ALMEIDA 

Chefe da Seção de Revisão 

teira Profissional, os Juízes do 
Trabalho providenciarão para que 
a falha seja sanada em audiên­
cia. 

Parágrafo único - Ocorrendo re­
velia ou recusando~se o empre­
gador a proceder às anotações de­
vidas, o Juiz estabelecerá, em fa­
vor do reclamante e até que a 
falha seja sanada, uma multa 
dlárla de valor igual ao salário 
diário do empregado." 

Ao tratar das anotações na Cartei­
ra Profissional, assim estabelece a 
CLT: 

"Art. 29 - A Carteira de Traba­
lho e Previdência Social será obri­
gatOriamente apresentada, con~ 

tra recibo, pelo empregado à em­
prêsa que o admitir, a qual terá 
o prazo improrrogável de 48 (qua­
renta e oito) horas para nela ano~ 
tar, especificamente, a data de 
admissão, a remuneração e con­
dições especiais, se houver, sob as 
penas cominadas neste Capitulo. 
~ 1.o - As anotações concernentes 
à remuneração devem especificar 
o salário, qualquer que seja sua 
forma de pagamento, seja êle em 
dinheiro ou em utilidades, bem 
como a estimativa da gorjeta. 
.§ z.o - A falta de cumprimento 
pelo empregador do disposto nes­
te artigo importará na lavratura 
de auto de infração pelo agente 
da inspeção do trabalho. 

§ 3.0 
- Na hipótese do § 2.0 , in­

dependentemente da lavratura do 
auto de infração, cabe ao agente 
da inspeção do trabalho, de ofí­
cio, comunicar a falta de anota­
ção no órgão competente para o 
fim de se instaurar o processo de 
anotação.'' 
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Seção 11 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
Via Superfície: 

Semestre 
Ano ..... 

Via Aérea: 

Semestre 
Ano 

Cr$ 20.00 
Cr$ 4{),00 

Cr$ 40,00 
Cr$ 80,00 

(O preço do exemplar atrasado será acrescido 
de Cr$ 0,02) 

Tiragem: 15. 000 exemplares 

Em relação às reclamações por falta 
ou recusa de anotação, temos o se­
guinte: 

"Art. 36 - Recusando-se a em­
prêsa a fazer as anotações a que 
se refere o art. 29 ou a devolver 
a Carteira de Trabalho e Previ­
dência Social recebida, poderâ o 
empregado comparecer, pessoal­
mente ou por intermédio de seu 
sindicato, perante a Delegacia Re­
gional ou órgão autorizado, para 
apresentar reclamação. 

Art. 39 - Verificando-se que as 
alegações feitas pelo reclamante 
versem sôbre a não existência de 
relação de emprêgo ou sendo im­
possível verificar essa condi~ão 
pelos meios administrativos, será 
o processo encaminhado à Justi­
ea do Trabalho, ficando, nesse 
Caso, sobrestado o julgamento do 
auto de infração que houver sido 
lavrado. 

§ 1.0 - Se não houver acôrdo, a 
Junta de Conciliação e Julgamen­
to, em sua sentença, ordenará que 
a Secretaria efetue as devidas 
anotações uma vez transitada em 
julgado, e faça a comunicação à 
autoridade competente para o fim 
de aplicar a multa cabível. 

§ 2.0 - Igual procedimento ob­
servar-se-á no caso de processo 
trabalhista de qualquer natureza 
quando fôr verificada a falta de 
anotações na Carteira de Traba­
lho e Previdência Social, devendo 
o Juiz, nesta hipótese, mandar 
proceder. desde logo. àquelas sô­
bre as quais não houver contro­
vérsü.t." 

Comparando-se o texto em vigor 
com as inovações pretendidas. verifi­
ca-se que tais inovações em nada me-

lhoram a norma vigente, seja no que 
se refere à sua aplicabilidade, seja no 
tocante à celeridade processual, as­
pectos de real importância já em re­
lação ao processo trabalhista, como no 
que tange ao processo em geral. 

Restaria, assim, apenas a multa de 
que trata o parágrafo único do pro­
jeto, a qual, data venia, nos parece 
totalmente descabida, uma vez que, 
além de criar novos motivos de cho­
ques entre empregadores e emprega­
dos, foge, completamente, à sistemá ... 
tica da nossa Legislação Trabalhista. 

Somos, assim, pela rejeição do pro­
jeto. 

Sala das Comissões, em 28 de se­
tembro de 1971. - Franco Montoro, 
Presidente - Paulo Tôrres, Relator­
Wilson Campos - Orlando Zancaner 
- Benedito Ferreira. 

PARECERES 
N."' 4Z6 e 4Z1, de 1971 

Sôbre o Projeto de Lei do Se­
nado n.0 71, de 1971, que dispõe 
sôbre a prova de capacidade téc­
nica dos profissionais de Enge­
nharia, Arquitetura e Agronomia, 
e altera a Lei n.O 5 .194, de 24 de 
de dezembro de 1966, que regula o 
exercício das profissões de En .. 
genheiro, Arquiteto e Engenhei­
ro-Agrônomo, e dá outras provi­
dências. 

PARECER N." 4Z6 

Da Comissão de Constituição 
e Justiça 

Relator: Sr. Nelson Carneiro. 

RELATóRIO 

Sugere o nobre Senador Luiz Cava1 ... 
cante projeto de lei, visando a acres­
centar uma alínea, que seria a 5, ao 
art. 34 da Lei n.0 5 .194, de 24 de de­
zembro de 196·6, que regula o exercício 
das profissões de E~genheiro, Arquite-
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to e Engenheiro-..Agrônomo, e dá ou­
tras providências. 

Ao justificar sua proposição, o ilus­
tre representante alagoano relata as 
dificuldades que visa a corrigir: 

"Pelo artigo 34 da Lei n.o 5.194, 
de 1966, que regula a profissão do 
Engenheiro, as atribuições dos 
Conselhos Regionais são, entre 
outras, as seguintes: 

f) organizar o sistema de fiscali­
zação do exercício da profissão; 
g) publicar relatórios de seus tra­
balhos e relações dos profissionais 
e firmas registradas. 

Os CREAs - Conselhos Regionais 
de Engenharia e Arquitetura -
não possu-em ainda a atribuição de 
a testar a capacidade técnica do 
profissional. 
~sse o motivo pelo qual, quando 
aquêle necessita de semelhante 
atestado, é obrigado a recorrer a 
várias fonte de referência, para 
demonstrar sua experiência. 
Entendemos que a prova de capa­
cidade técnica deve ser fornecida 
pelo órgão que fiscaliza a profis­
são e não por terceiros. 
Entendemos ainda que a capaci­
dade técnica de uma emprêsa es­
tá inteiramente ligada à capaci­
dade de seu pessoal técnico. Por 
sua vez, quem dá atestado de com­
petência é a Universidade, atra­
vés de diploma, registrado no Mi­
nistério da Educação e Cultura e 
averbado nos órgãos de fiscali­
zação das profissões, no caso os 
Coneelhos Regionais de Engenha­
ria e Arquitetura - CREAs. 
Contudo, nas concorrências, além 
da caução, personalidade jurídica, 
máquinas e equipamentos, são fei­
tas exigências quanto a serviços e 
obras já executados pela firma, 
quando deveriam ser em relação 
aos Engenheiros. 
As certidões passadas pelos órgãos 
de Engenharia referem-se apenas 
à emprêsa que os contratou e não 
fazem alusão aos profissionais que 
dirigiram ou executaram os ser­
viços. Com isso, além de não cons­
tar do curriculum vitae do pro­
fissional a relação dos trabalhos 
por êles feit-os, o número de em­
prêsas concorrentes se reduz, o 
que propicia condições de arranjo 
prévio entre os licitantes. 
O projeto visa, portanto, a elimi­
nar tais vícios e a fortalecer a po­
sição do Engenheiro junto às em­
prêsas." 

Aceito o pr-ojeto, o atestado dado 
pelo CREA constituiria prova de ca­
pacidade técnica do profissional pe­
rante terceiros, inclusive na ha­
bilitação às licitáções para obras ou 

serviços (art. 3.0 l, sem preJWZO da 
exigência, pela autoridade, .1J,e outros 
documentos, que entender ''necessá­
rios à comprovação da plena qualifi­
cação dos interessados para realização 
do fornecimento ou execução da obra 
ou serviço programado" <art. 3.0 pa­
rágrafo único). A fin1 de que fiquem 
em condições de fornecer ditos ates­
tados, o art. 2."' da proposta sugere, 
"quando necessário". que "as pessoas 
físicas, firmas, entidades ou órgãos 
públicos e privados fornecerão aos 
Con.'>elhos Regionais a relação dos ser­
viços, obras e funções desempenhadas 
pelo profissional ou em que prestou 
sua colaboração". 

É o relatório. 
PARECER 

Nenhum óbice de ordem constitucio­
nal impede o curso do projeto, de ju­
ricticidade igualmente irrecusável. 

Quanto ao mérito, dirá a douta Co­
missão de Legislação Social, a que está 
distribuída a proposição. 

É o meu parecer, salvo melhor juízo. 
Sala das Comissões, em 11 de agôsto 

de 1971. - Milton Campos, Presidente 
eventual - Nelson Carneiro, Relator 
- Heitor Dias - José Sarney - Wil­
son Gon~alves - H~lvídio Nunes 
João Calmon. 

PARECER N.0 427 
Ds. Comissão de Legislação Social 
Relator: Sr. Paulo Tôrres 
O ilustre Senador Luiz Cavalcante 

sugere, pelo presente pr-ojeto, o acrés­
cimo de uma alínea ao art. 34 da Lei 
n.0 5.194, de 24 de dezembro de 1966, 
que regula o exercício das profissões 
de Engenheiro, Arquiteto e EngenhPi­
ro-Agrônomo, e dá outras providên­
cias. 
2. Ao justificar sua proposição, o seu 
autor assinala que o art. 34 da Lei n.0 

5.194, de 1966, que regula a profissão 
de Eng€nheiro, atribui aos Conselhos 
Regionais, entre outras, as seguintes 
funções: 

'
1Art. 34- ..................... . 
f) organizar o sistema de fiscali­
zação do exercício das profissões 
reguladas pela presente lei; 
g) publicar relatórios de seus tra­
balhos e relacões dos profissionais 
e firmas registrados." 

3. E prossegue: "Os CREAs - Con­
selhos Regionais de Engenharia e Ar­
quitetura - não possuem ainda atri­
buição de atestar a capacidade técni­
ca do profissional. 
~sse o motivo pelo qual, quando 

aquêle necessita de semelhante ates­
tado, é obrigado a recorrer a várias 
fontes de referência, para demonstrar 
sua experiência. 

Entendemos, ainda, que a prova df! 
capacidade técnica deve ser forneci-

da pelo órgão que fisealiza a profll• 
são e não por terceiros". 

4. Em defesa do projeto, o llustre 
Senador afirma que "a capacidade 
técnica de uma emprêsa está inteira~ 
mente ligada à ca'Paci.dade de seu 
pessoal técni.co", entretanto, nas con~ 
corrências, são exigidos, além da cau~ 
ção, "personalidade jurídica, mâqut~ 
nas e equipamento. exigências quanto 
a serviços e obras já executados pela 
firma, quando deveriam ser em rela~ 
ção aos Engenheiros", não sendo fei­
ta nenhuma alusão aos profissionais 
que dirigem ou executam os serviços. 
5. O artigo 2.0 do projeto inclui mais 
uma alínea no artigo 34 da Lei n.0 

5 .194, de 1966, com a finalidade de 
atribuir aos Conselhos Reglonais de 
Engenharia competência para: 

"Organizar, regulamentar. manter 
o registro e atestar a especializa~ 
ção do profissional, bem como os 
serviços "e obras por êle executa~ 
dos ou em que prestou sua cola­
boração.'' 

6. O art. 2.0 do projeto dispõe que 
"as peso;oas físicas. firmas, entidades 
ou órgãos públicos e privados forne­
cerão aos Conselhos Regionais a rela~ 
ção dos serviços. obras e funções de­
sempenhadas pelo profissional ou. nO.!S 
quais tenha, simplesmente, colabora .. 
do. constituindo o referido atestado 
r art. 3. 0 ) "a nrova de capacidade téc­
nica do profissional perante terceiros, 
inclusive na habilitacão às licitações 
para obras ou serviços". 
7. A Comissão de Constituição e Jus~ 
tira. ao examinar a matéria. não en·~ 
centrou óbice de ordem constitucional 
que lmoedisse a trfl.mitacão do proje~ 
to. de juridicidade igualmente irre­
cusável. 
8. O projeto. como está redigido, trá 
suprir lacuna existente, quanto às 
atuais certidões passadas pelos órgãos 
responsáveü; nela fiscalização do En­
genheiro rcREAs) que, ao expedirem 
as referidas certidões, com a finaU­
dade de cumorir exigências de con­
corrências e licitações públicas, não 
fazem rt>ff'rências ou citações aos res­
ponsáveis técnicos, nas suas várias es­
pecializações, na fiscalização de obras 
e execucão de projetos. A proposição 
irá também, permitir que o profissio­
nal tenha o seu curriculum vitae 
constantemente atualizado pelo pró­
pl'io CREA. 

9. No âmbito da competência regi­
mental desta Comissão (artigo 109 do 
Regiment-o Interno), nada há que 
pnssa ser apôsto ao projeto, pois o 
mesmo visa, como assinala o ilustre 
senador Luiz Cavalcante, a eliminar 
vícios e a fortalecer a posição do En­
genheiro junto às emprêsas. 
10. Assim, somos de opinião que o 
projeto deve ser aprovado. 

É o parecer. 
· Sala das Comis~õPS, em 28 de setem­

bro de 1971. - Franco Montoro, Pre-
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stdente - Paulo Tôrres, Relator -
Wilson Campos - Orlando Zancaner 
- Benedito Ferreira. 

PARECER 
N.0 428, de 1971 

da Comissão de Legislação So­
cial, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.0 54, de 1971 (número 
258~8171, na Casa de origem), que 
estende a jurisdição das Juntas 
de Conciliação e Julgamento de 
São Leopoldo, Lajeado, lUontene­
gro e Santa Rosa, no Estado do 
RJo Grande do Sul, a das Juntas 
de Conciliação e Julgamento de 
Florianópolis, Chapecó, Concór­
dia, Itajaí, Cricíúma, Tubarão e 
Lajes, no Estado de Santa Cata­
rina, e dá outras providências. 

Relator: Sr. Paulo Tôrres 

o Senhor Presidente da República, 
nos têrmos do art. 51 da Constituição, 
encaminhou mensagem ao congresso 
Nacional, com exposição de motivos 
do Ministro de Estado da Justiça, 
acompanhada de projeto de lei que 
"estende a jurisdição das Juntas de 
Conciliação e Julgamento de São Leo­
poldo, Lajeado, Montenegro e Santa 
Rosa, no Estado do Rio Grande do 
Sul, a das Juntas de Florianópolis, 
Chapecô, Concórdia, ltajai, Criciúma, 
Tubarão e Lajes, no Estado de Santa 
Catarina e dá outras providências. 

Concor'dando com as razões aduzi­
das pelo Presidente do Tribunal Su­
perior do Trabalho, a Secretaria de 
Estado da Justiça assinala o seguinte 
tópico da justificação da referida Alta 
Côrte do Trabalho: 

"Justificando a proposição, põe 
de relêvo as vantagens que, por 
certo, decorrerão da medida, ten­
do em vista estabelecer a jurisdi­
ção especializada trabalhista e 
municípios próximos das juntas, 
situados num rafo máximo de 
sessenta quilômetros e ligados às 
mesmas por linhas regulares e as­
síduas de transportes, juntando 
para tanto demonstrativos esta­
tísticos que esclareçam a razão 
do encurtamento das distâncias 
que deveriam vencer os traba­
lhadores e empregados em busca 
da solucão de seus conflitos e in­
terêsses:" 

Na Câmara dos Deputados a maté­
ria sofreu ligeira alteração, no que 
tange à correção do nome de um Mu­
nicípio: de São João do Carrito, para 
São José do Carrito. 

De fato, a proposição alcança ob­
jetivos reclamados pelas exigên?ias 
práticas das jurisdições que disciplina, 
à· vista dos tradicionais elementos que 
informam as necessidades típicas da 
Justica do Trabalho. no âmbito do 
atendimento dos interêsses das clas­
ses obreiras, quanto à solução de seus 
lltigios. 

Assim, considerando os aspectos que 
instruem o presente projeto, opinamos 
pela sua aprovação. 

Sala das Comissões, em 28 de se­
tembro de 1971. - Franco 1Uontoro. 
Presidente - Paulo Tôrres, Relator -
Benedito Ferreira - Orlando Zanca· 
ner - Wilson Campos. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - O expediente lido vai à pu· 
bHcação. 

Sôbre a mesa, comunicação que vai 
ser lida pelo sr. 1.0 -Secretário. 

É lida a seguinte: 
Em 28 de setembro de 1971. 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vos­

sa Exceléncia de acôrdo com o dis­
posto no art.' 43, alínea a, do Regi­
mento Interno, que me ausentarei 
dos trabalhos da Casa a partir do dia 
29-9-71. para breve viagem ao estran­
geiro, em caráter partícular, 

Atenciosas saudações. Lenoir 
Vargas. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - A Presidência fica ciente. 

o Sr. 1.0 -Secretário procederá à 
leitura de requerimento do nobre Se­
nador Flávio Brito. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N.0 200. de l97I 

Tendo sido convidado a participar 
da Delegação do Brasil à IV Reunião 
do Grupo Misto Assessor de Carnes 
dos Países Membros da ALALC, a 
realizar-se de 5 a 8 de outubro pró­
ximo, em Bogotá, Colômbia, solicito 
me seja concedida autorização para 
desempenhar essa missão, nos têrmos 
do art. 36, § 2.0 , da Constituição e 44 
do Regimento Interno. 

Esclareço que deverei estar ausente 
do País durante cêrca de lO dias. 

Sala das Sessões. em 29 de setem­
bro de 1971. - Flávio Brito. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella} - O requerimento lido, nos 
têrmos do art. 44, § 4.0

, do Regimento 
Interno, será enviado à Comissão de 
Relacões Exteriores, devendo ser sub­
metido à deliberação do Plenário após 
a Ordem do Dia, em virtude do dis­
posto no art. 319, li, B, da Lei Interna. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Sôbre a mesa requerimento 
que vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N.O 201, de 1971 

Nos têrmos do artigo 47, inciso I, 
do Regimento Interno, requeiro seja 
considerado como de licença para tra-

tamento de saúde, o período de 20 a 
27 do corrente, conforme atestado 
médico anexo. 

Sala das Sessões, em 29 de setem­
bro de 1971. - Ruy Carneiro, 2.0 Vice­
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - O requerimento está devi­
damente instruido, nos têrmos do art. 
47, I. do Regimento Interno. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o apro­

vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Concedida a licença, nos têrmos re­

queridos. 
O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­

tella) - Sôbre a mesa requerimento 
que vai ser Hdo pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N.O 202, de I971 

Nos têrmos do art. 47, inciso I, do 
Regimento Interno, requeiro seja 
considerado como de licença para 
tratamento de saúde, o período de 1 
a 10 do corrente, conforme atestado 
médico anexo. 

Sala das Sessões, em 29 de setem­
bro de 1971. - Paulo Guerra. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - O requerimento está devida­
mente instruido, nos têrmos do art. 
47, I, do Regimento Interno. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o apro­

vam queiram permanecer sentados. 
C Pausa.) 

Aprovado. 
Concedida a licenc:-a, nos têrmos 

requeridos. 
O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­

tella) - Sôbre a mesa, requerimento 
q_ue vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N.0 203, de 1971 

Nos têrmos do art. 47, inciso I, do 
Regimento Interno, requeiro seja con­
siderado como de licença para trata­
mento de saúde o período de 12 a 27 
do corrente, de acõrdo com o atestado 
médico anexo. 

Sala das Sessões, em 29 de setem­
bro de 1971. - José Guiomard. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por .. 
tella) - o requerimento está devida ... 
mente instruído. nos têrmos do art. 
47, I, do Regimento Interno. 

Em votação. 



Setembro de 1971 DIARIO DO COC\'GRESSO NACIONAL (Seção 11) Quinta-feira 30 5117 

Os Srs. Senadores que o apro­
vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Concedida a licença, nos têrmos re~ 

queridos. 
0 SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­

tella) - Em atendimento a convite 
dirigido a esta Presidência pelo Pro­
fessor Oly Faccin, Presidente do Pro­
grama de E1{pansão do Ensino Médio 
Estadual, e não havendo objeção do 
Plenário, designo o Sr. Senador Gui­
do Mondin para representar o Sena­
do nas solenidades de inauguração do 
Primeiro Ginásio Polivalente do Rio 
Grande do Sul, a realizarem-se no 
dia 1.0 de outubro próximo, no Muni­
cípio de cachoeira do Sul, naquele 
Estado. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Há oradores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Sena­
dor Eurico Rezende, que falará como 
Líder da ARENA. 

O SR. EURICO REZENDE (Como 
Líder. Lê o seguinte discurso.) -
Sr. Presidente e Srs. Senadores, é 
dever do cid!ldão cultuar os vultos da 
nacionalidade, para que a sua memó­
ria permaneça viva na seqüência das 
gerações, na oferta do seu exemplo 
digno cie ser imitado e seguido. 

Desejamos, nesta oportunidade, in­
vocar a vida e a obra de um eminen­
te e prelúcido brasileiro. que Minas 
Gerais transferiu para o Brasil: José 
Bonifácio de Andrada e Silva, cujo 
centenário de nascimento transcorre 
hoje. 

José Bonifácio de Andrada e Silva, 
o Embaixador, neto de Martins Fran­
cisco Ribeiro de Andrada, primeiro 
Ministro da Fazenda do Brasil, sobri­
nho neto e bisneto do Patriarca José 
Bonifácio de Andrada e Silva, faz 
parte da primeira geração dos An­
dradas mineiros, originários da anti­
ga cidade de Barbacena. Nasceu em 
29 de setembro de 1871 e morreu em 
24 de fevereiro de 1954. Filho do ve­
lho Senador Antônio Carlos, que foi 
constituinte mineiro em 1891 e antes 
Deputado geral no Império, e de D. 
Adelaide Duarte de Andrada, irmã do 
Visconde de Lima Duarte. 

Cursou as primeiras letras na ci­
dade natal, onde também fêz o cur.so 
secundário no famoso Colégio Abílio, 
do Barão de Macaúbas, Abílio de Cé­
sar Borges, emérito educador da 
época. 

Revelou-se bom aluno e já os do­
tes oratórios se faziam notar, pois 
que era sempre convidado para re­
rltar poesias. Mais môco um ano qne 
seu irmão :.ntônio Carlos, que seria 
mais tarde Pre<Jidente de Minas. e in­
terino da República, em 1933, duran­
te tôda a .•ma vida escolar, inclusive 
na· Fáculdade. José Bonifácio o teve 
por colega:. existindo sempre entre os 
dois uma amizade carinho.sa. Forma-

do em 1892 na Faculdade de Direi!<> 
de São Paulo, José Bonifácio foi 
advogar em Barbacena e seu irmão 
Antônio procurou na região da Zona 
da Mata, em U'Já e, depois, Juiz de 
Fora, o centro de suas atividades ju­
rídicas e políticas. Advogado militan­
te, culto e ativo naquela Comarca, 
várias vézes Vereador em sua terra, 
eleito pelos Distritos de Remédios, 
Correia de Almeida, Sítio (hoje An­
tcmio Carlos) Melo, fundou, com ou­
tros barbacenenses, em 1898, a Liga 
da Lavoura e da Indústria. reunindo, 
na antiga casa do falecido Conde de 
Prados, as figuras mais prestigiosas 
da região. A Liga não era um grupo 
político contra o PRM, mas preten­
dia, no seio dêste Partido, lutar pelo 
programa que adotou. Daí que a Con­
venção Mineira Republicana resol­
veu, em 1899, indicá-lo como candi­
dato ao Congresso Nacional, na vaga 
de Mendes Pimentel, sendo, então, 
eleito, ininterruptamente, até 1930. 
Mas em 99 ocorre fato decisivo e de­
finitivo em sua vida. Casa-se com 
Corina Lafayette, filha do grande ju­
risconsulto e político do Império, La­
fayette Rodrigues Pereira. Consti­
tuem uma passagem interessante da 
crônica de então os acontecimentos 
que levaram em três meses, o já elei­
to Deputado republicano a unir-se à 
bela filha do líder monarquista. Não 
encontrando vagas nos hotéis de Pe­
trópolis, onde costumava veranear, o 
ex-Primeiro Ministro de Sua Maies­
tade embarcara para Barbacena, on­
de os varões ilustres da época pro­
curavam bom clima. Ainda mais que 
Lafayette era natural da velha Que­
luz. hOj€ Conselheiro Lafaiete. em sua 
homenagem, e vez por outra visitava 
a antiga fazenda de seus pais. o Ba­
rão de Pouso Alegre, na cidade que 
teria mais tarde o seu nome. Por 
acaso. num hotel encontraram-se os 
dois. a filha do Conselheiro e o neto 
do Patriarca. Logo depois. era pedida 
em casamento. sem que tivessem di­
rigido antes uma só palavra. O ma­
trimônio realizou-se em 15 de .iunho 
de 1899, na Igreja .de São João Batis­
ta da Lagoa, no Rio de Janeiro. 

José Bonifácio entrou na Câmara 
Federal advogando o exercício gra­
tuito do mandato, durante as pror­
rogações da sessão legislativa. No de­
correr de três décadas, ocupando lu­
gare-; destacados nas Comissões de 
Agricultura, Instrucão Pública, Cons­
tituição e Justiça. Finanças e Diplo­
macia, relatou temas de interésse na­
cional. Porém, foi em 1929 e 30, como 
líder da Alianca Liberal, em oposição 
ao Govêrno Washington Luiz, que o 
mineiro ilustre alcancou o apogeu de 
suas atividades parlamentares, so­
bressaindo-se como dos mais bri­
Jh~ntes or[l.dores que iá nnssuin a 
Câmara Federal. Daniel de Carvalho, 
seu colega, descreveu. em obras co­
nhecidas. as suas qualidades de ora­
dor eloqüente e vibrante. Até então, 
nunca o Congre.«so Brflsileiro assisti­
ra à atuação de um Partido Nacional 
agindo em oposição .ao Executivo fe-

deral, de forma organizada. As ban­
cadas de Minas. Rio Grande do Sul e 
Paraíba, se reuniram sob aquela le­
genda, tendo à frente, na chefia, José 
Bonifácio e na vice-liderança, João 
Neves da Fontoura. Desencadeou-se 
naqueles dias uma memorável guer­
ra parlamentar como nunca houve­
ra. O escritor Humberto de Campos. 
nas suas famosas "Memórias", des­
creve a oratória de José Bonifácio co­
mo messiânica, analisando a teatra­
lidade dos gestos e a eloqüência e ên­
fase com que sabia vestir as afirma­
ções, mesmo as de menor importân­
cia. 

O Sr. Arnon de Mello - V. Ex.a dá 
licença para um aparte? 

O SR. EURICO REZENDE - Com 
prazer. 

O Sr. Arnon de Mello - Senador 
Eurico Rezende. V. Ex.a está falando 
como Líder da ARENA mas, pode-se 
dizer que, na justa homenagem que 
presta a José Bonifácio, V. Ex.a não 
fala, apenas, pela Liderança da ARE­
NA, mas pelo Senado da República e 
Pelo Congresso Nacional. Conheci José 
Bonifácio quando Líder da Aliança 
Liberal, movimento político que pos­
sibilitou a vitória da Revolucão de 
1930. Poucos homens prestaram ao 
Brasil. naquela fase. tão assinalados 
serviços como S. Ex.a, que, aliás, ma­
drugou na vida pública, elegendo-se 
Deputado Federal aos 28 anos de ida­
de, e reelegendo-se sucessivamente 
até os 59 anos. Acredito mesmo que 
na História do Brasil não haja caso 
igual, de quem tenha permanecido 
seguidamente, durante 31 anos, no 
Congresso Nacional, merecedor da 
confiança do povo. A Aliança Liberal 
o encontrou no Parlamento e teve 
nêle um líder autêntico, que desem­
penhou, com coragem cívica, sensibi­
lidade e inteligência papel excepcio­
nal na fase histórica que precedeu a 
vitória da Revolução de 1930. Dei~ 
xando a vida parlamentar depois da 
Revolução, foi servir ao Brasil no ex­
terior - como nosso Embaixador em 
Portugal, na Argentina e no Vaticano, 
onde reafirmou suas qualidades de 
homem público e de bom brasileiro. 
É uma grande vida que precisamos 
enaltecer, realmente, como exemplo 
para as novas gerações que lutam pe~ 
lo Brasil Grande. Parabéns a V. Ex.a 
pela iniciativa que teve de homena­
gear nesta data o ilustre Andrada. 

O Sr. Filinto Müller - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. EURICO REZENDE - Agra­
deço o aparte de V. Ex.11, Sr. Senador 
Arnon de Mello, que realmente exibiu 
valiosa contribuição à homenagem 
Que o Senado está prestando à me­
mória do vulto centenário. E disse 
muito bem V. Ex.n: que o mérito de 
José Bonifácio extrapolou as frontei­
ras da portentosa geografia do Brasil 
e se distendeu por vários países, hon., 
rando e . dignificando .o nome da Na­
ção brasileira. 
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Ouço V. Ex.8 , eminente Líder Fi~ 
l!nto Müller. 

O Sr. Filinto Müller - Não pre­
tendia interromper o discurso de V. 
Ex.8 , mas já que o nobre Senactqr Ar­
non de Mello o fêz, peço vênia tam­
bém para solicitar que V. Ex.a não 
fale sàmen te em seu nome pessoal 
mas, sim, interpretando, neste mo­
mento, os sentimentos do nosso Par­
tido, como Líder da ARENA. V. Ex.a, 
é, portanto, o porta-voz dos sentimen­
tos da Maioria do Senado brasileiro, 
que presta, através de sua palavra, 
homenagem muito justa e muito me­
recida ao eminente Embaixador José 
Bonifácio, figura das de maior des­
taque da vida pública do Brasil. QUe­
ro acrescentar que tive a honra e a 
felicidade de conviver com o Embai­
xador José Bonifácio, de poder con­
siderar-me seu amigo. E, muitas vê­
zes, em épOca em que S. Ex.a já não 
estava no fastígio das posições polí­
ticas mas até afastado delas, tive 
oportunidade de analisar a situação 
existente no Brasil e ouvi do Embai­
xador José Bonifácio algumas críticas 
e· até alguns conselhos que serla.m 
talvez restrições à minha atuação 
pessoal; eu as ouvia com satisfação 

· porque via nessas críticas e nesses 
conselhos uma manifestação de ami­
zade, de aprêço à minha pessoa. con­
vivi com o Embaixador José Bonifácio 
e sua Exma. Senhora, que V. Ex.a. re­
cordou tão delicadamente no início 
de sua oracão, e me sinto muito feliz 
oor estar óuvindo o discurso de V. 
Ex. a e poder concordar com os elogios 
que faz àquele ilustre brasileiro e 
também, com o final do aparte do 
nobre senador Arnon de Mello, es­
pecialmente quando disse que vultos 
de tamanho valor devem ser sempre 
iembrados para servir de exemplo às 
f!,tuais e às futuras gerações da nos­
si\ Pátria. 

O Sr. Danton Jobim - Permite V. 
Ex.a. um aparte? 

O SR. EURICO REZENDE- A in­
·te-tvenção de V. Ex.a, nobre Senador 
Filinto Müller, ratificando as creden­
ciais que me outorgou para falar em 

-nome da Maioria nesta Casa, dá sen­
tido mais alto e mais profundo ã.s 
minhas palavras, que, daqui por di­
'ante, serão interpretadas como pen­
samento não só da Maioria desta Casa 
mas do próprio Govêrno FederaL 

-· Ouço o eminente Senador Danton 
Jobim. 

O Sr. Danton Jobim - Apenas para 
diZer, Sr. senador Eurico Rezende, 
que V. Ex.a não está falando sOmente 
pela Maioria desta Casa~ está falando 
também pela Minoria. Quanto a mim, 
tive a satisfação de conhecer de per­
to o ilustre José Bonifácio. V. Ex.a 
sabe que durante largo período da 
Süa vida, apesar de sua longa atua­

. Cão no Parlamento, nunca o seu no-
·fu.e teve realmente a repercussão que 
merecia, mas por uma razão singular: 

-pelo f-ato de tratar-se de um irmão 

do grande António Carlos. E V. Ex.• 
sabe que essa figura exponencial da 
política brasileira enchia todo o ce­
nário, e quando aparecia qualquer 
outra figura da família dos Andradas, 
evidentemente, era obscurecida pela 
presença do maior déles entre os que 
estavam vivos. Entretanto, o extraor­
dinário é que, à certa altura da sua 
vida pública, José Bonifácio, que ti­
nha dotes marcantes de talento, de 
capacidade e de ação política, se re­
velou a todo o cenário nacional: foi 
quando assumiu a liderança da Alian­
ça Liberal. Nessa ocasião, realmente 
êle se colocou, mais uma vez, à al­
tura do seu eminente irmão. E, sem 
dúvjda, êsse extraordinário exemplo 
de h'Jmem público tornou evidente 
aquela observação que já se fizera a 
respeito dos Andradas: eram homens 
feitos para a vida pública, não eram 
homens para as atividades privadas 
ou privatistas. Até hoje, os descen­
dentes dos Andradas não são homens 
ligados quer à indústria, quer ao co­
mércio; são homens que se devotam 
realmente à vida pública, aos inte­
rêsses nacionais, antes de tudo, como 
aconteceu com o maior de todos -
o Patriarca José Bonifácio de Andra­
da e Silva. V. Ex. a fêz muito bem 
em tomar a iniciativa de ir à tribuna 
para celebrar êsse grande vulto da 
História política brasileira. Nesta ho~ 
ra, eu não queria que faltasse tam­
bém a palavra da Oposição, a pala~ 
vra da Minoria, que se mantém fiel 
aos seus ensinamentos democráticos, 
àquela bandeira que êle agitou no 
Parlamento brasileiro em horas difí ... 
ceis, defendendo uma causa que havia 
sido abraçada, fervorosamente, por 
Antõnio Carlos, Presidente de Minas. 

O Sr. Benjamin Farah - Permite 
o nobre orador um aparte'? 

O SR. EURICO REZENDE - Darei 
em seguida. Antes, desejo agradecer 
o aparte do eminente Senador Dan­
ton Jobim que, falando em nome da 
honrada Oposição, deu um sentido 
ecumênico à manHestação da Casa: 
o que, realmente, serve para dar à 
nossa iniciativa características ver­
dadeiramente nacionais, na exaltação 
da grande obra de um grande homem 
e, sobretudo, de um lidador audaz, 
em tôdas ocasiões e em quaisquer 
circunstâncias, em favor dos interês­
ses dêste jovem País de dimensões 
continentais. 

O Sr. Senador Danton Jobim trou­
xe um aspecto interessante e talvez 
inédito: é que os descendentes dos 
Andradas se dedicam geralmente à 
atividade política, uns procurando, 
nas Assembléias Legislativas e no 
Congresso Nacional, sustentar as suas 
diretrizes e as suas bandeiras de luta 
e outros na diplomacia, que é tam~ 
bém sinônimo de política. 

Ouço, agora, o nobre Senador Ben­
jamin Farah. 

O Sr. Benjamin Farah _: Quero 
congratular-me com a ca-sa pela be-

lissima oração que V. Ex.a está pro­
nunciandQ. Já o nobre Senador Dan­
ton Jobim declarou que V. Ex. a fala, 
também, pela Minoria. Então V. Ex.a. 
está falando por tôda a Casa. Desejo 
expressar meu entusiasmo pelos An­
dradas. Quando eu era estudante ou­
via meus professõres falarem sôbre a 
participação dos Andradas na vida 
pública dêste País, os grandes come­
timentos daqueles homens que fizeram 
História, a começar pelo Patriarca. 
Mas, naquele tempo, também ouvia 
mencionar, com o maior respeito, o 
nome do grande Líder José Bonifácio, 
porque era eu estudante ao tempo em 
que se pr~gava o movimento da Alian­
ça Liberai neste País. É, portanto, 
uma constelação de íntelígências, de 
patriotas, cravada na História desta 
Pátria. Os Andradas são o orgulho 
dês te povo. É uma estirpe notável, ex­
traordinária pela inteligência, pela 
cultura e pelo patriotismo. Rui Bar­
bosa foi aluno de um dos Andradas. 
Tenho, etn casa, uma observação feita 
pelo grande Rui Barbosa a respeito do 
seu Professor José Bonifácio, "o mô­
ço", que foi professor também de Cas­
tro Alveo!;, foi professor de Joaquim 
Nabuco, professor de grandes homens 
dêste Pals. ~le exaltava a cultura e o 
preparo dêsse grande mestre. Mas os 
Andradas, que tanto amaram êste 
País, são da nossa História. Setnpre 
estiveram agarrados à nossa História, 
à causa pública, como bem salientou 
o nobre Senador Danton Jobim, e 
prestando relevantes servi~os em to­
dos os satores, na magistratura, como 
Antônio Carlos Lafayette de Andra­
da, na representação diplomática co­
mo êsse grande Embaixador que V. 
Ex.a está mencionando nesta hora; 
todos êl{!s deixaram a marca da sua 
inteligência e da sua eloqüência no 
Parlamento brasileiro, grandes orado­
res que foram, e continuam. no Con­
gresso. José Bonifácio tem neste Con­
gresso um dos seus filhos, que foi meu 
colega na Constituinte de 1946 e con­
tinua ainda honrando a representação 
de Mina~ Gerais. O meu Estado, o Es­
tado que tenho a honra de represen­
tar aqui, também tem um dos An­
dradas, rteto do Embaixador que V. 
Ex.a está brilhantemente exaltando, 
que ~o Deputado José Bonifácio Diniz 
de Andrada, meu companheiro inclusi­
ve de partido. por tudo isso, tenho 
muitas razões para expressar o meu 
entusiasmo, a minha admiração e o 
meu respeito por esta grande família 
que até hoje, graças a Deus, continua 
honrando a nossa Pátria com o es­
plendor da sua inteligência e com o 
calor do seu patriotismo. 

O SR, EURICO REZENDE - Agra­
deço a intervenção de V. Ex.a., nobre 
Senador Benjamin Farah, que dá de­
poimento valioso, reforça e engrande­
ce o sentido de minhas palavras. 
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(Retomando a leitura.) 

o autor nordestino fôra colega de 
Câmara do deputado mineiro. mas 
adversário da Aliança Liberal. José 
Bonifácio, perseguido pelo Governo 
WashJngton Luiz, exilou-se durante a 
Revolução na Embaixada argentina, 
tendo sido prêso seu filho mais mõço, 
Luiz Bonifácio, um rapaz de vinte 
anos, o que multo o revoltara. Vito­
ttoso o movimento de 1930, José Bo­
nifácio é nomeado embaixador do 
Brasil em Portugal. Getúlio Vargas 
enviou·lhe uma carta afetuosa, na 
qual elogia sua atuação dizendo, ex­
pressamente, do seu papel destacadis~ 
simo para a vitória da causa revolu· 
cionãria. 

Lisboa recebe de braços abertos o 
nôvo representante do Brasil, descen­
dente do sâbio naturalista que fôra 
catedrático em Coimbra, o seu ho· 
mônimo. Na antiga Metrópole o An­
drada mineiro desenvolveu amplas 
atividades e teve papel saliente e de­
cisivo nas negociações do Acôrdo Or­
tográfico de 30 de abril de 1930. entre 
Portugal e o Brasil. Ali granjeou 
prestígio, tendo a Academia de Ciên­
cias de Lisboa lhe prestado significa­
tiva homenagem, quando de sua des­
pedida da terra lusitana, saudando-o 
na ocasião o famoso literato e escri­
tor português, Júlio Dantas. com estas, 
entre outras palavras: "O nome 
ilustre de Josê Bonifácio, perpetuado 
pelos superiores talentos e pelas altas 
virtudes de Vossa Excelência vai con­
tinuar a descreve-r, na vida política e 
diplomática do Brasil, a sua órbita lu­
minosa. Porventura os Andradas es­
tarão guardados ainda para o exercí­
cio de insignes magistraturas." 

Na Argentina, onde o esperavam 
novos serviços relevantes à Pátria, 
realizou na república platina impor­
tante obra de aproximação dos dois 
países e participou de destacadas ta­
refas de interêsse sul-americano. De­
país, desempenhou as funções de Em­
baixador junto à Santa Sé. Pontifica­
va Pio XI e seu Secretário de Estado, 
o Cardeal Pacelli, mais tarde o glorio­
so Pio XII, honrou José Bonifácio com 
sua amizade, traduzida em cartas, em 
discursos e nas cordiais relações que 
mantiveram. Por isso, quando, no Bra­
sil, o ilustre mineiro soube da escolha 
do sucessor de Pio XI, ficou prêso por 
enorme emoção. 

Além destas funções permanentes 
de Embaixador de seu País, o eminen­
te Andrada desempenhou outras mui­
tas, como o de Embaixador Plenipo­
tenciário do Brasil no Centenário de 
Ayacucho, no Peru. em 1924; Delegado 
Brasileiro às Conferências Interparla­
mentares de Comércio, em Londres e 
Paris, respectivamente, em 1926 e 1927, 
e, ainda, o de Embaixador Especial ao 
4.() Centenário da fundação de Bue­
nos Aires. 

Muito dedicado aos estudos históri­
cos, deixou-nos várias Obras, algumas 
publicadas e outras não divulgadas. A 
sua biografia "Patriarca da Indepen­
dência. José Bonifácio de Andrada e 
Silva'', editada pela Brasiliana, volu­
me 166, constitui assinalada contribui­
ção a fatos Jig·ados à nossa emancipa­
ção. pois que, neste trabalho, trouxe 
a lume diversos documentos inéditos 
que se encontravam em poder dos des­
cendentes do glorioso vulto da nacio­
nalidade. Publicou ··o Inconfidente 
José Aires Gomes". "Bahia e alguns 
de seus grandes filhos parlamentares 
e políticos'', além de outros estudos es­
parsos em jornais. 

Muito dado ao gênero de biografias, 
escreveu ainda "Grandes Vultos Mi­
neiros", no Jornal do Comércio do 
Rio, dissertando a respeito de inú­
meras figuras da velha Província, o 
que lhe tem valído várias citações em 
obras desta espécie, 

Membro do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro e de várias en­
tidades congêneres na Argentina, Por­
tugal, Itália e em importantes centros 
brasileiros, representou Minas Gerais 
no Primeiro Congresso de História 
Nacional, em 1914. e também no Con­
gresso de Geografia, em 1916, em Sal­
vador, na Bahia. Jurista, anotou os 
"Direitos de Familia", de Lafayette, 
com adaptações do Código Civil, fa­
zendo o mesmo com o "Direito das 
Causas", do festejado jurisconsulto. 
Sôbre o Conselho de Estado e sôbre os 
"Tribunais Regionais". publicou longos 
pareceres. em que deixa transparecer 
sua profunda cultura jurídica. Foi 
professor em sua terra natal. tendo le­
cionado na tradicional Escola Normal 
e no Ginásio Mineiro, onde era cate­
drático de Geografia. José Bonifácio 
de Andrada e Silva, o terceiro dêste 
nome da descendência da Família An­
drada. guardava no seu temperamento 
enérgico, bravo e impulsivo, às vê­
zes, como na sua oratória magnifica e 
na lúcida inteligência, os traços carac­
terísticos dos seus maiores que tanto 
ajudaram a constituir a Pátria. 

O Professor Alcino Salazar, em tra­
balho primoroso a respeito da sua 
personalidade, na Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional, de que fizera 
parte o extinto homem público, men­
ciona passagens de seu tempo de ad­
vocacia no interior, em que, recém­
formado, patrocinou, na região de 
Mutu, uma causa tida por perigosa, 
dentro das paixões violentas do meio, 
em ambiente sem garantias, saindo 
plenamente vitorioso, após censurar 
pUblicamente seus opositores, dirig-en­
tes da política locai. 

O Sr. Amaral Peixoto- V. Ex. a con­
cede um aparte? 

O SR. EURICO REZENDE - Ouço 
o eminente Senador Amaral Peixoto. 

O Sr. Amaral Peixoto - Ilustre Se­
nador, já a esta altura do discurso de 
V. Ex.a, os apartes seriam desnecessá­
rios. Mas eu faço uso da palavra. 
neste momento, interrompendo sua 
brilhante oração, num dever de ami­
zade. num dever sentimental, porque 
tive a ventura de, menino, conhecer 
os dois Andradas. Antônio Carlos e 
José Bonifácio amigos de meu pai. 
Acompanhei a longa vída política dos 
dois e. difícil, como disse o Senador 
Danton Jobim, separar um do outro 
porque, se Antônio Carlos, com sua 
atuacão à frente do Govêrno de Mi­
nas, 'toi, pràticamente, o iniciador da 
Revolucão de 1930, lancando a can­
didatm:a de Getúlio Vaigas, José Bo­
nifácio foi, com João Neves, o grande 
esteio dessa candidatura no Palácio 
Tiradentes. Recordo-me, jovem oficial 
de Marinha, mas já interessado pela 
vida política do País, íamos para as 
tribunas do Palácio Tiradentes acla­
mar aquela energia com que o repre­
sentante de Minas Gerais enfrentava 
a maioria macica do Govêrno e defen­
dia os ideais da Aliança Liberal. Em no­
me, portanto, de todos aquêles moços 
que vibraram com José Bonifácio, que 
acompanharam sua atuação, que vi­
r~m em Antônio Carlos uma das 
maiores figuras políticas dêste País, 
associo-me às justas homenagens que 
V. Ex.a presta e estou certo de que 
todos os jovens militares de então, se 
aqui estivess·em, aplaudiriam o dis­
curso de V. Ex.a. porque viam na figu­
ra do mineiro ilustre um dos mais há­
beis, dos mais dignos, dos mais valo­
rosos homens públícos dêste País. Con­
gratulo-me com o discurso de Vossa 
Excelência, pedindo desculpas pela in­
terrupção. 

O SR. EURICO REZENDE - Reco­
lho o aparte de V. Ex.a, que represen­
ta uma colaboração valiosa, mas peço 
que retifique o inicio da sua interven­
ção, quando achava que seu aparte se­
ria desnecessário, porque a Casa gos­
taria de assistir e de contemplar real­
mente o Embaixador Amaral Peixoto 
homenageando o Embaixador José Bo­
nifácio. 

O Sr. José Lindoso - V. Ex.a me 
permite um aparte? 

O SR. EURICO REZENDE - Ouço 
V. Ex.a, nobre Senador José Lindoso. 

O Sr. José Lindoso - A palavra au­
torizada, vibrante e independente de 
V. Ex.a, ao se pronunciar sôbre a fi­
gura do Embaixador José Bonifácio, 
justifica, realmente, a observação ini­
cial do Embaixador e Senador Amaral 
Peixoto. Nada temos mais a acrescen­
tar. porque a voz é autorizada; a voz 
de V. Ex.a Sr. Senador, fala não só 
pelo Senado, mas pela Nação brasilei­
ra nessa homenagem a um dos Andra­
das. Naturalmente que trazer para es­
sas homenagens a palidez de uma 
contribuição que só tem o mérito da 
admlração e do louvor aos antepassa­
dos que nos honram, tem a significa-
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ção de um gesto cívico. E êsse An­
drada, descendente de José Bonifácio, 
o Patriarca, pai do nobre De-putado 
José Bonifácio, atual Presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça da 
Câmara, era irmão de Antônio Carlos. 
Pelo que pe1·cebi, pelo que senti ctos 
apartes dados a V. Ex.a, autorizada­
mente, pelos Líderes Filinto Müller 
e Danton Jobim, pela palavra do Se­
nador Amaral Peixoto, no mundo Polí­
tico daquela época, Antônio Carlos e o 
Embaixador José Bonifácio, irmãos, 
el'am como dois sóis fulgurantes, que 
por vêzes se ofuscaram mas porfia­
vam sempre no supremo interêsse de 
servir à Pátria e engrandecê-la. Ser­
viu com inexcedível inteligência e bra­
vura cívica êste Congresso Nacional. 
Orador excelso, patriota de estirpe, 
d-epois dêste.s grandes serviços na área 
da política nacional, prestam à Na­
ção Brasileira, com os talentos de po­
líticos que V. Ex.a., com tanta argúcia, 
acentuou e que é requisito inato do 
diplomata, prestava ao País como dis­
se serviços à diplomacia. Em tôda es­
sa trajetória, pontilhada de lutas, de 
espírito de liderança, de afirmações 
cívicas, de&eobre-se que há uma grande 
finalidade, o grande escopo de sua vi­
da em honrar a tradição dos Andractas 
e engrandecer o Brasil, servindo-o 
com devotamento inexcedível. 

O SR. EURICO REZENDE - Agra­
deço a intervenção de V. Ex.a. É um 
aparte que só engrandece o meu dis­
curso e também serve para reforçar. 
com multa justl~a. a exaltação da me­
mória de um homem que, no campeo­
nato do patriotismo, podemos ter a 
certeza de que muitos a êle se igua­
laram, mas nenhum o superou. 

O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex.a dá 
licença para um aparte? 

O SR. EURICO REZENDE - Ouço. 
com prazer, o eminente Senador Ruy 
Carneiro. 

O Sr. Ruy Carneiro - Lamento in­
terromper o discurso maravilhoso de 
V. Ex.a A voz da Paraíba, de um bo­
mem de 1930, não podia deixar de 
prestar homenagem, ao grande An­
drada, que V. Ex. a está exaltando, ao 
Embaixador. Refiro-me, especialmen­
te. à época em que êle foi Líder da 
Aliança Liberal na Câmara, onde de­
fendeu como leão a Paraíba, na bata­
lha tremenda que tivemos de enfren­
tar, uma situação difícil, com o ·Rio 
Grande do Sul, a Paraíba e Minas Ge­
rais. O grande Andrada que Vossa 
Excelência exalta, era irmão do ge­
nial Antônio Carlo-s, posteriormente, 
Presidente da Câmara dos Deputados, 
ao tempo em que fui Deputado Fe­
deral. José Bonifácio, como Líder da 
Aliança Liberal, foi nosso defensor va­
loroso, e jamais a Paraíba poderá es­
quecer o que fêz por nós, o apoio Que 
dispensou ao grande Presidente João 
Pessoa, na época, acuado, na Paraíba, 
pelo Poder Central. 

O SR. EURICO REZENDE - Vossa 
Excelência dá um depoimento histó­
rico valioso. Mas, veja, Sr. Senador 
Filinto Müller, veja eminente Senador 
Danton Jobim, que era desnecessário 
a delegação de V. Ex.a para falar em 
nome do Senado, porque assisto, com 
grande alegTia, que o quorurn todo, 
quorum numérico e emocional do Se­
nado da República, já está incorpora­
do em meu discurso. 

(Retoma a leitnra.) 
São ocorrências históricas as provas 

de coragem e veemência que demons­
trou, homem já dos sessenta anos, nas 
lutas parlamentares da Aliança Libe­
rai. "no tumulto dos ásperos debates 
e na incerteza do desfecho dos acon­
tecimentos". Pai de numerosa famí­
lia, soube educar com esmêro os seus 
filhos num acendrado espirito de amor 
aos pais, do aprêço às instituições de­
mocráticas e de correta lisura no tra­
to das coisas públicas. Em discurso 
certa vez em Buenos Aires, interpe­
lado sôbre sua própria linhagem fa­
miliar, respondeu em rasgo de ora­
tória que os Andradas da terceira ge­
ração já estavam encaminhando os 
da quarta para honrar as tradi<!ões 
dos seus maiores na vida pública. 
Quando de sua morte, a Câmara Fe­
deral, o Itamarati, a Assembléia de 
Minas, o Instituto Histórico e Geográ­
fico do Rio de Janeiro, e várias enti­
dades, prestaram significativa home­
nagem à sua memória. O Govêrno de 
Minas. na gestão do sr. José Francisco 
Bias Fortes. denominou "Embaixador 
José Bonifácio" a tradicional Escola 
Normal de Barbacena, de cu.jos qua­
dros pertenceu e em cujo seio a sua 
memória é lembraca com especial ca­
rinho. 

Católico e vicentino, está ligado a 
várias obras de caridade de sua ter­
ra e do atual Município de Antônio 
Carlos, onde se localiza a velha Fa­
zenda da Borda do Campo, palco de 
seu nascimento e de sua infância. 

Possuía a Grã-Cruz da Ordem do 
SOl, do Peru: a Grã-Cruz da Ordem de 
Cristo. de Portugal; a Grã-Cruz da 
Ordem do Condor dos Andes. da Bolí­
via; a.<> Palmas de Ouro de Primeira 
Classe da Academia das Ciências de 
Lisboa e a Grã-Cruz da Santa Sé. 

A viúva de José Bonifácio ainda vi­
ve, residindo no Rio de Janeiro, guar­
dando plena lucidez. 

São filhos do saudoso Embaixador, 
pela ordem cronológica: 

Antônio Carlos Lafayette de Andra­
da, Ministro aposentado do STF; 

Lafayette Francisco Bonifácio de 
Andrada, falecido; 

José Bonifácio Lafayette de Andra­
da, Deputado Federal; 

Martim Francisco Lafayette de An~ 
drada, Embaixador do Brasil; 

Luiz Bonifácio Lafayette de Andra­
da, Auditor Militar; 

Maria Corina La!ayette de Andra­
da Maur!ty, viúva do Dr. Paulo 
Maurity; 

Maria de Andrada Ibraim, casada 
com o Dr. Màrlo lbralm, médico. 

Contam-se os seguintes netos: 
José Bonifácio Diniz de Andrada, 

Deputado Federal; 
Bonifácio José Tamm de Andrada, 

Deputado Estadual; 
Antonio Carlos Diniz de Andrada e 
José Bonifácio Lourenço de Andra-

da, Secretário de Embaixada. 
Com estas palavras, cuja dimensão 

é, sem dúvida, escassa para situar e 
enaltecer a plenitude dos méritos do 
vulto centenário, tranquilizo-me na 
certeza de que o Senado Federal se 
posta. espiritualmente genuflexa, di· 
ante da memória, da gloriosa memó­
ria do Embaixador José Bonifácio de 
Andrada e Silva. <Muito bem! Palmas. 
O orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln· 
denberg) -Concedo a palavra ao no­
bre Senador Ruy Carneiro, que falará 
em nome da liderança do Movimento 
Democrático Brasileiro . 

O SR. RUY CARNEIRO <Como Lí· 
der) -Sr. Presidente, Srs, Senadores, 
notícias transmitidas da cidade de 
Campina Grande, na manhã de hoje, 
nos trouxeram a dolorosa informação 
do falecimento, naquela cidade, do 
grande industrial e banqueiro, João 
Rique. 

Estava êle gozando perfeita saúde, 
quando voltou à casa, às 21 horas, e, 
às 21 horas e 30 minutos, teve um en­
farte. Muito embora sua residência, 
na Avenida Vida! de Negreiros, 231, fi­
que no centro da cidade, não houve 
mais oportunidade de prestar-lhe os 
socorros salvadores. 

O Sr. Paulo Guerra. - Permite V. 
Ex.a. um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Com 
prazer. 

O Sr. Paulo Guerra - Ouço. com 
muita tristeza, a notícia do falecimen­
to do industrial João Rique, que era 
não só um capitão de indústria, mas 
também homem capaz de criar rique­
za, como demonstrou no glorioso Es­
tado de V. Ex.a João Rique afirmou~se 
numa liderança industrial e também 
como banqueiro, no Nordeste e em to­
do o País. Aceite V. Ex.a em nome de 
Pernambuco. o nosso grande pesar pe ... 
lo desapareciment{) de tão signtflcatf ... 
va personalidade do Nordeste. 

O SR. RUY CI\RNEIRO- Agrade~o 
a intervenção do meu prezado amigo 
e eminente colega, Senador Paulo 
Guerra, ex-Governador de Pernambu­
co, que, tanto quanto eu, talvez me­
lhor, poderá julgar neste momento o 
pranteado João Rique pela atuação 
última que êle e o seu grupo vinham 
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desenvolvendo no Estado de Pernam­
buco. 

Realmente é de grande valor o de­
poimento de V. Ex. a, sôbre a admirá­
vel figura de João Ri que. Ê por isso 
mesmo que, com a maior tristeza, fa­
ço o seu necrológio nesta tarde, por­
que entendo Que devemos exaltar as 
figuras que trabalham e se consagram 
à grandeza do Bra.sil, como no caso do 
industrial e banqueiro desaparecido. 

O Sr. Dinarte Mariz- V. Ex. a per­
mite um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO- Pois não, 
nobre Senador D!narte Mariz. 

O Sr. Dinarte l\lariz - Profunda­
mente consternado ouço a comunica­
ção que V. Ex.a faz a esta Casa, da 
morte do industrial João Rique, a 
quem conheci no dia em que inaugu­
rou o seu escritório comercial, em 
Campina Grande. Fundou a sua fir­
ma com a colaboração de dois peque­
nos comerciantes. Acompanhei sua 
trajetória na vida econômica da Pa­
raíba. Sua organização cresceu e, ho­
je, espalha-se por todo o País. Prin­
cipalmente, sua organização bancária 
é uma das que mais se desenvolvem 
em nossa Pátria. A a cão de João Ri­
que, portanto, extrapolOu as fronteiras 
do seu Estado, levando com a sua ação 
o auxilio para o desenvolvimento do 
Pais. Figura interessante porque nun­
ca modificou o seu temperamento des­
de a sua mocidade: franco, atuante, 
ativo, trabalhador, era um homem in­
cansável. Há cérca de oito dias atrás 
encontrava-me com êle e lhe pergun­
tava se não jria um dia se aposentar 
da grande luta, que eu conhecia, da 
sua vida, desenvolvendo atividades 
comerciais e industriais. Respondeu­
me que só queria viver enquanto Deus 
lhe desse saúde para continuar traba­
lhando. E assim foi João Rique, por 
tôda uma vida de trabalho, pensando 
sempre no desenvolvimento do seu Es­
tado, notadamente da sua cidade, 
Campina Grande. Recebi a noticia 
com a maior consternação e não só 
em meu nome, mas no do Rio Grande 
do Norte, a quem êle foi sempre muito 
ligado, deixo sentimentos de pesar na 
solidariedade à justa homenagem que 
V. Ex. a esta prestando a um dos pa­
raibanos que mais trabalharam dentro 
das sua.s atividades, para o desenvol­
vimento da sua terra. 

O SR. RUY CARNEIRO- Agrade­
ço, Senador Dinarte Mariz, o depoi­
mento de V. Ex. a, nosso vizinho do 
Rio Grande do Norte e que conhe-ce 
tão bem os assuntos da Paraíba, por­
que também atua não sOmente como 
político, mas como industrial e no se­
U:lr comercial V. Ex. a lembrou ter 
João Rique iniciado a sua vida organi­
zando uma firma em Campina Gran­
de, juntamente com três amigos, que 
tomou o nome de Araújo Rique & Cia. 

Nascido em Sapé, na zona litorânea, 
iniciou seus estudos em João Pessoa 
e logo achou que sua inclinação era 
para o comércio e foi atuar em Cam­
pina Grande, a "metrópole do algo­
dão". Naquela época, sobretudo Cam­
pina Grande tinha uma situação in­
vejável e êle demonstrou a sua gran­
de qualidade criadora - porque a 
Paraíba Deus a fêz pequenina mas lhe 
deu esta condição invejável de conce­
der-lhe grandes homens, sobretudo 
construtores e poderosamente cria­
dores. 

João Rique foi um dêsses privilegia­
dos, razão por que exalto com viva 
emoção a sua memória. 

O Sr. Arnon de Mello -- Senador 
Ruy Carneiro, V. Ex.8 me permite que 
interrompa seu brilhante discurso? 

O SR. RUY CARNEIRO - V. Ex.• 
não me interrompe, honra-me com o 
seu aparte. 

O Sr. Arnon de Mello -- Obrigado 
a V. Ex.a É para solidarizar~me com 
V. Ex.a na justa homenagem presta­
da a João Riquc, grande figura do 
Nordeste, cuja atuação, como homem 
de emprêsa, posso testemunhar, e 
Alagoas dela se beneficia tambêm, 
porque lá está o seu Banco, prestando 
reais serviços ao nosso desenvolvi­
mento econômico. Conheci João Ri­
que. como lhe conheço o filho, Dr. 
Nelton Rique, homem de inteligência 
e de ação que está dando um impulso 
excepcional aos negócios iniciados 
pelo velho capitão de indústria. Sin­
to-me. portanto, muito à vontade, 
para dizer que a homenagem que V. 
Ex.a lhe presta é devida, é justa, e a 
ela o Senado faz muito bem em as­
sociar-se. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agrade­
ço, Senador Arnon de Mello, o aparte 
de V. Ex. a que vem não sOmente sen­
sibillzar a mim, mas, sobretudo. a 
Paraíba. O Estado de Alagoas, que 
V. Ex.a tão brilhantemente represen­
ta nesta Casa, e que neste momento 
rende homenagem a uma figura real­
mente notável, como foi João Rique 
e que ontem fechou os olhos para 
sempre na cidade de Campina Gran­
de, demonstra que sabe fazer justiça 
aos que merecem. 

O Sr. Flávio Brito - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Pois não. 
O Sr. Flávio Brito -- Senador Ruy 

Carneiro, talvez seja eu um dos mais 
novos amigos do saudoso João Rique. 
Conheci~o logo QUe assumi a Presiw 
dência da Confederação Nacional da 
Agricultura. Ao chegar à Paraíba, em 
Campina Grande, vi o interêsse dêsse 
grande nordestino pelos problemas da 
minha e da sua classe, porque, ape­
sar de já no fim da vida ser um ca­
pitão de indústria, como bem disse­
ram os nossos companheüos Senado­
res Arnon de Mello e Dinarte Mariz, 

êle era um estudioso de problemas da 
agricultura. Naquela oportunidade féz 
questão de mostrar uma propriedade 
próxima à Campina Grande, para que 
eu visse as experiências que estava 
fazendo na fruticultura. ~le me mos­
trava com maior carinho o que já ti­
nha obtido sôbre a cultura de man­
gas. Como todo homem da agricultu­
ra, êle sonhava cultivar um grande 
plantio de mangas para exportação, 
como se faz em São Paulo, tomando 
a pequenina Paraíba uma grande ex­
portadora dêsse produto. Aceite, meu 
caro companheiro, Ruy Carneiro, o 
mais profundo pesar da agricultura 
brasileira por êsse grande compa­
nheiro. por ésse grande soldado que 
hoje desaparece. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agradeço 
o aparte do eminente representante 
do Amazonas, Senador Flãvio Brito, 
que na qualidade de Presidente da 
Confederação Nacional da Agricultu­
ra, traz para este necrológio, para 
esta história minúscula e sem brilho 
que estou fazendo agora neste mo­
desto discurso sôbre a vida de um 
industriaL de um lutador paraibano, 
como foi João Rique, o seu depoimen­
to valioso. Nobre Senador Flávio Bri­
to, V. Ex.a demonstra, mais uma vez, 
o seu espírito de solidariedade para 
com os brasileiros que lutam pelo en­
grandecimento da nossa Pátria. 

O Sr. Wilson Campos - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO- Pois não. 

O Sr. Wilson Campos - Em nome 
de Pernambuco já falou o nobre se .. 
nador Paulo Guerra, mas não podia 
deixar também de levar pessoalmente 
o nosso mais sentido pesar pelo fa­
lecimento de um homem como João 
Rique. A Paraíba e o Nordeste per­
dem muito com o desaparecimento de 
João Rique. Pelo seu espírito de lide­
rança. pelo seu amor à causa pública, 
podemos assim dizer que João Rique 
era um verdadeiro lider daquela Re­
g·ião. Vimos trazer a V. Ex.a, que tão 
bem descreve a personalidade de João 
Rique, o nosso mais profundo pesar, 
porque João Rique foi exemplo de 
dignidade do empresariado nordesti~ 
no. Que aquilo tudo que João Rique 
pôde fazer pelo Nordeste, principal­
mente pela Paraíba, a quem êle ama­
va como a sua própria família, sirva 
de exemplo à mocidade de hoje e ao 
futuro do Nordeste e do Brasil de 
amanhã 

O SR. RUl' CARNEIRO - Agrade­
ço, nobre Senador Wilson Campos, 
brilhante representante do Estado de 
Pernambuco. o seu pronunciamento. 
Cada palavra. cada testemunho con­
cedido por um representante de um 
dos Estados do Brasil. sobretudo da 
nossa Região, a respeito de João Ri .. 
que, representa tôda a verdade em 
tôrno de uma figura que consagrou 
sua existência criando riquezas para 
o Nordeste. 
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Sr. Presidente. João Rique, dizia eu, 
iniciou-se em Campina Grande, onde 
organiwu uma pequena firma. como 
lembrou o nobre Senador Dinarte 
Mariz. Posteriormente, com a inteli­
gência e coragem que lhe eram pe­
culiares, organizou uma equipe mag­
nífica composta de seus filhos, Dr. 
Nilton Rique, Nivaldo Rique e João 
Rique Filho. Com êsses elementos, 
naturalmente excelentes auxiliares, 
partiu para outros empreendimentos 
no setor agropecuário e no setor da 
indústria do algodão, que foi seu prin­
cipal negócio. Foi êle, talvez. o maior 
negociante de algodão daquela Re­
gião, comprando aos Estados do Piauí, 
Maranhão. Ceará, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, beneficiando-o e 
também exportando o ouro branco 
para o exterior, carreando assim di­
visas para o Brasil. 

Não se conformando com o volume 
de empreendimentos que já o asso­
berbava, partiu para outros empreen­
dimentos. inclusive o de hoteleiro, 
c'emonstrando grande espírito desen­
volvimen tis ta. Imbuído de imenso 
amor a Campina Grande, cidade que 
necessitava de dois grandes hotéis, 
êle construiu o "Rique Palace Hotel" 
e o "Ouro Branco", considerados como 
dos melhores do Nordeste. 

O Sr. Leandro I\laciel- V. Ex.a me 
permite um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO ~Pois não. 

O Sr. Leandro I\Iaciel - Não podia 
deixar de interromper o brilhante 
discurso do eminente colega quando 
presta justa homenagem a êsse ho­
mem extraordinário que foi João Ri­
que, que conhecemos na Paraíba. Lá 
vivemos grande parte da nossa vida, 
C"Jmo Engenheiro do DepartamenW 
Nacional de Obras Contra as Sêcas e, 
depois, quando enveredamos pela em­
prêsa particular, transferidos para 
Campina Grande. onde assistimos. de 
perto, à formação da pequena firma 
"Araújo/Rique", que nasceu do arrôjo 
de moços dedicados, trabalhadores, 
com grande prestigio na sociedade 
local. Essa firma, competidora de 
grandes compradores de algodão na 
região, logo se impôs à confiança de 
todos, pelo critério, pela convicção que 
João Rique imprimia aos seus ne­
gócios. Dou o meu testemunho de ter 
assistido à formação dessa firma, 
acompanhando, com carinho, as coi­
sas da Paraíba, Estado a que sou mui­
to ligado pelo coração, acompanhan­
do, de perto, a vida da Paraíba. Vi 
crescer a organizilção de João Rique 
e se tornar o império que se espalha 
por todo o Brasil, tendo alcançado 
até o meu pequenino Estado. Em 
S~rgipe instalou êle magnífica agên­
cia do seu Banco, para ajudá-lo no 
seu desenvolvimento. Assim, associo­
me, de coração, às homenagens ora 
prestadas por V. Ex.a e pelo Senado, 
à figura exemplar, admirável. dêsse 
grande paraibano. dês.se grande bra­
sileiro, que foi João Rique. 

O SR. RUY CARNEIRO ~ Agrade­
cido. nobre Senador Leandro Maciel. 
Na realidade, V. Ex.8 é ligado à Pa­
raíba pelo laço mais afetivo: é casado 
com uma filha do grande Senador 
Otacílio de Albuquerque, de saudosa 
memória. Dona Marina Albuquerque. 
Por êste motivo, o nobre colega acom­
panha a nossa vida_. as nossas vitó­
rias, os nossos sofrimentos. 

~le dá um testemunho desta natu­
reza, mostrando ao Senado que João 
Rique tinha qualidades excepcionais, 
desejando colaborar com o Estado de 
Sergipe ali compareceu e instalou 
uma Agência do Banco Industrial de 
Campina Grande S.A. 

Aliás, assim o fêz em quase todo 
Brasil. 

Agradeço a V. Ex.a o seu depoi­
mento absolutamente valioso à memó­
ria daquele gigante que foi João 
Rique. 

Sr. Presidente, dizia eu. que João 
RiqÚe saiu para outras atividades, 
auxiliado pelos .seus ilustres filhos, 
sobretudo no setor bancário e alcan­
çou surpreendente sucesso. Pretendia 
não me alongar demais e sim fazer 
apenas um registro. Mas os apartes 
dos colegas me levaram a estender­
me em tôrno da vida e da obra do 
ilustre paraibano desaparecido. 

Na batalha bancária fundou o Ban­
co Industrial de Campina Grande 
S.A. no Recife, Rio, Parã, Sergipe, 
Bahia e Paraná. Enfim, em quase 
todos os Estados do Brasil sempre em 
marcha ascendente. 

Ultimamente, criou o Banco de In­
vestimento instalando agências em 
Campina Grande e Recife, com ruido­
sa repercussão. 

ltste grande empreendimento iria 
dar-lhe certamente, uma satisfacáo 
imensa; a êle que desejava semPre 
criar mais, criar mais e levantar mais 
a Paraíba e o Brasil. 

Mas, a morte. na sua inclemência 
tremenda, não deixou que João Rique 
sentisse os efeitos desta grande vitó­
ria. Porém, ficam os seus ilustres 
filhos, homens de valor: o Or. Newton 
Rique é uma das mais belas inteli­
gências que eu conheço, um dos me­
lhores caracteres que eu conheço e, 
igualmente o Nivaldo, e João, estou 
certo, continuarão com a bandeira vi­
toriosa. levantada pelo gigante que foi 
o seu dig·no progenitor. 

Sr: Presidente, encerrando as mi­
nha.s considerações, quero dizer que 
se aqui, hoje, estivesse o eminente 
S~nador Argemiro de Figueiredo, até 
ha pouco tempo representando tão 
brilhantemente a Paraíba nesta Casa, 
seria êle quem estaria fazendo êste 
necrológio, naturalmente com seu ad­
mirável talento e sobretudo porque foi 
em Campina Grande um dos maiores 
e mais dedicados amigos de João 
Rique. 

Entretanto aqui estou para que a 
Paraíba não deixe sem homenagem de 
saudade ao grande filho desaparecido. 

Não estanclo aqui o velho compa­
nheiro, eu o estou substituindo nesta 
tarde, com tódas as desvantagens, 
mas trago aos Companheiros do Se­
nado e ao Brasil uma palavra de sau­
dade dêsse grande lutador que foi João 
Rique. (Muito bem1) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

Alexandre Costa Fausto 
Castello-Sranco- Virgílio Távora 
- Dinarte Mariz - Milton Cabral 
- Amaral Peixoto - Carvalho 
Pinto - Franco Montoro - Emi­
val Caiado - Osires Teixeira -
Antônio Carlos - Celso Ramos. 

O SR. PRilSIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Esgotada a Hora do Ex­
pediente . 

A Ordem do Dia é destinada a "Tra­
balhos das comissões". 

Vai-se passar à apreciação do re­
querimento de licença do Senador 
Flávio Brito que, lido no Expediente, 
deverá ser apreciado nesta oportuni­
dade. 

A matéria depende de parecer da 
Comissão de Relações Exteriores. 

Concedo a palavra ao nobre Sena­
dor Saldanha. Derzi, Relator da ma~ 
téria naquela Comissão. 

O SR. SALDANHA DERZI (Para 
emitir parecer. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Srs. Senado­
res. em meu poder o Requerimento 
n.0 200, do eminente Senador Flávio 
Brito, de licença para participar, 
como Delegado do Brasil, à IV Reunião 
do Grupo Misto Assessor de Carnes 
dos Países membros da ALALC, a rea­
lizar•se de 5 a 8 de outubro próximo 
em Bogotã, na Colômbia. 

Sr. Presidente, não poderia ter sido 
mais feliz a escolha do Govêrno, ao 
recair na pessoa do eminente Senador 
Flávio Brito. um dos homens ilustres 
desta Casa, com autoridade, e Presi­
dente da Confederacão Nacional da 
Agricultura, com irandes serviços 
prestados à agropecuária brasileira. 

Homem de sensibilidade, realmente 
muito devem os homens que labutam 
na zona rural à sua ação, à sua pers­
picácia, à sua inteligência e à sua de­
dicação aos problemas agropecuários. 

E agora, ainda mais. convidado pelo 
Govêrno a participar dessa delegação 
- e um dos setores da agropecuária 
-. temos a certeza de que S. Ex.a o 
nobre Senador Flávio Brito colocará 
tôda a sua inteligência, todo o seu 
patriotismo, tôda a sua dedicação, 
como o vem fazendo, na solução dos 
problemas relativos à agropecuária. 
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Foi feliz o Govêrno ao escolher o 
nosso eminente Colega Senador Flávio 
Brito. A Comissão de Relações Exte­
riores dá parecer favorável ao pedido 
de licença. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - O parecer do nobre Se­
nador Saldanha Derzi, em nome da 
Comissão de Relações Exteriores, é fa­
vorável. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
<Pausa.) 

Aprovado. 

Aprovado o requerimento, fica con­
cedida a licença .solicitada. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Ainda há oradores inscri­
tos. Concedo a palavra ao nobre Se­
nador Wilson Gonçalves. 

O SR. WILSON GONÇALVES (Lê o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente 
do Senado Federal, Srs. Senadores, 
como Presidente do Grupo Brasíleiro 
e da nossa Delegação à. V Assemb!~ia 
Ordinana d~ .t'arJamento Latino­
Americano, realizada em Caracas, Ca­
pital da Vene:z:uela, no período óe 23 
a 27 de agôsto próximo passado, sen­
timo-nos no dever de apresentar ao 
Senado e au Cu1wrr.-· ;.~ Nacional re­
latório sôbre as atividades do impor­
tante conclave. 

A Delegação Brasileira estava assim 
constituída: 

Senador Wilson Gonçalves - presi-
dente 

Senador Fernando Corrêa 
Senador Heitor Dias 
Senador Ruy Carneiro 
Deputado Ernesto Valente 
Deputado João Menezes 
Deputado Joaquim Coutinho 
Deputado Luis Braga 
Deputado Magalhães Melo 
Deputado Nogueira de Rezende 
Deputado Padre Nobre 
Deputado Ruy L!no 

Acompanharam a Delegação o Sr. 
Paulo José Maestrali, como Secretário, 
e o Sr. Francisco Nogueira Saraiva, 
como Assessor de Imprensa. 

2 - VIAGEM DA DELEGAÇAO 
No domingo, dia 22 de agôsto, tôda 

a Delegação embarcou, no Rio de Ja­
nei~o. às 9 horas e 30 minutos, pelo 
aviao da PANAM, vôo 442, chegando a 
Caracas às 16 horas e 30 minutos. 
Foi recebida no aeroporto daquela 
Capital por um grupo de funcionários 
do Parlamento Latino-Americano e 
pelo Embaixador do Brasil, Sr. Ca.rlos 
Sylvestre de Ouro Preto, que se fazia 
acompanhar do Coronel Haroldo 
Erichsen da Fonseca, Adido Militar, do 
Sr. Luis Claudio Pereira Cardoso. Pri­
meiro-Secretário da Embaixada e do 
Sr. Paulo Dias Pereira, Segundo .. se-

j 

cretário. Todos fir"Hram hosperlados no 
Hotel Caracas Hilton, sem dúvida um 
hotel que serve de orgulho à capital 
venezuelana. -~'-

_.,~, 

3 - REUNIAO PRÉVIA DA DELE­
GAÇAO 

No dia seguinte, pela manhã, o Pre­
sidente da Delegação reuniu, em um 
dos salões do Hotel, todos os Mem­
bras desta, para que, após conhecida 
a opinião de cada um, fôsse adotada., 
de modo uniforme e harmônico, a li­
nha de conduta que a nossa represen­
tação deveria seguir no exame dos 
temas principais do certame e da­
queles outros porventura apresentados 
no decorrer dos trabalhos. Nessa oca­
sião, respeitando-se a preferência de 
cada qual, foram distribuídos os nos­
sas Delegados para as quatro comis­
sões Permanentes do Parlamento, na 
seguinte forma: 

Comissão de Integração Política: 
Deputara Luiz Braga 
Deputado Magalhães Melo 
Deputado João Menezes 

Comissão de Integração Econômica e 
Social: 

Deputado Ernesto Valente 
Deputado Joaquim Coutinho 
Deputado Nogueira de Rezende 

Comissão de Integração Cultural e de 
Educação: 
Senador Ruy Carneiro 
Senador Hei to r Dias 
Deputado Padre Nobre 

Comissão de Coordenação Legislativa, 
Estatuto e Regulamento: 

Senador Fernando Corrêa 
Senador Wilson Gonçalves 
Deputado Ruy Lino 

Ao Presidente da Delegação ficou 
reservada, principalmente, a tarefa de 
coordenação dos seus companheiros 
junto às Comissões e o Plenário, para 
a discussão e votação das matérias. 

Após esta reunião, em que os Mem­
bros da Delegação demonstraram per­
feita união de pontos de vista e o lou­
vável propósito de atuação harmônica 
e solidária para realce da posição do 
Brasil perante o conclave, realizamos 
uma visita de cortesia ao nosso Em­
baixador Carlos Sylvestre de Ouro 
Preto, no edifício da Embaixada do 
BrasiL 

4 - SESSAO SOLENE DE INSTALA­
ÇAO 

A tarde, logo em seguida à entrega 
de nossas credenciais, realizou-se, com 
início às 16 horas, no edifício do Con ... 
gresso, a sessão solene de abertura ou 
instalação da V Assembléia Ordinária, 
a qual foi precedida do ato de hastea .. 
mento do pavilhão do Parlamento La­
tino-Americano em meio às bandeiras, 
já içadas, de todos os países membros 
dêsse organismo continental. 

Nessa solenidade, a que comparece­
ram, além dos Srs. Delegados, altas 
autoridades da Venezuela, o Corpo Di­
Plomático e pessoas de evidência na 
vida política e social da Nação que 
nos acolhia, foram proferidos três dis­
cursos, de incontestável importância. 

Falou, em primeiro lugar, o Senador 
José Antônio Perez Diaz, Presidente 
do Congresso da Venezuela, que come­
çou ressaltando que a As&embléia que 
iniciamos é a expressão solidária de 
uma convicção: de que, na democra­
cia, o homem encontra a forma, qu~ 
se não é a mais cômoda e melhor, e 
ao menos a mais digna e bela de viver. 
Di'3.se que ao Congresso da Venezuela, 
a seu Govêrno e a seu povo, compra­
zia e honrava oferecer casa e tribuna 
para o debate apaixonante dos temas 
que interessam a comunidade. Cre­
mos. assinalava, que são uma boa ca­
sa e uma tribuna alta: porque esta­
mos na casa da Lei e à sua tribuna 
J;ó têm acesso as vozes da liberdade. 
Relembrando o esfôrço extraordinàrio 
dos libertadores· da América, que não 
viam fronteiras naturais ou artificiais, 
entendia que a América Latina ê u)h · 
Continente com vontade integracio­
nista e que esta integração precisa 
ser encarada como um proc-esso his­
tórico que deverá cumprir-se para 
fortalecimento do todo e satisfação 
de suas partes, para lograr as meta8 · 
do desenvolvimento e da justiça so,-, 
cial reclamados pelas comunidades la­
tino-americanos. ' 1 

Em s-eguida, usou da palavra o 
Deputado Jorge Dager, Presidente do·;,­
Parlamento Latino-Americano para 
dirigir uma calorosa e entusiástica;: 
saudação a todos os delegados da.s na-:· ' 
ções ali representadas, lamentando a 
ausência daqueles em cujos países go!­
pes de fôrça haviam liquidado a in~ti- ·r· 
tuição parlamentar e que, por Isto 
mesmo, estavam impedidos de debater· 
naquela oportunidade, os grandes .te..:··· 
mas que no momento inquietam 'ai. 
consciência da América Latina e do 
mundo. Focalizou as condições desfa.;. 
voráveis que o subdesenvolvimento e 'a""': 
dependência acarretam para o nosso··:.: 
Continente, gerando crises no campo 
político cultural, econômico e social. 
Acresce'ntou: Nesta conjuntura histQ~?· 
rica. neste momento de sobrevivência· 
latino-americana, a meta do nac~9-
nalismo deve definir-se como o de-' 
eenvolvimento econômico, indepen...: 
dente e acelerado. SOmente rompen­
do com a dependência. transferind.0

1

.(,)& .: 
grandes centros de decisões para nos­
sos países, sOmente encontrando Sis-. 
temas de produção e distribuição·. ,da 
riqueza que permitam o desenvolvi­
mento rápido, será possível alcançar­
mos, no lapso de tempo previsto, as 
metas que se consideram inadiáyeis 
para a.s atuais gerações de dirigen.tes 
políticos de todos os nossos pa~.s~ 
Por essa razão, o Parlamento LatiJ!i,O;" 
Americano, primeiro. movimento ,de. 
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nível parlamentar. criado para en­
contrar soluções comuns, unitárias 
continentalistas para os nos:sos pro­
blemas, tem que merecer o re&paldo, 
a solidariedade de tôdas as consciên­
cias esclarecidas do Continente. 

Para encerrar a solenidade, ocupou 
a tribuna o Dr. Rafael Caldera, emi­
nente Presidente da República da Ve­
nezuela. Revelando qualidades mar­
cantes de estadista, produziu uma bri­
lhante e profunda peça de ciência po­
litica, de confiança na democracia, no 
parlamento e no ambicioso escopo de 
integração da América Latina. Disse 
Sua Excelência: Eu penso que esta 
reunião, esta V Assembléia Ordinária 
do Parlamento Latino Americano, é 
um duplo ato de fé: envolve fé na 
instituição parlamentar e de fé na 
unidade da América Latina. Esse du­
plo at-o de fé é necessário e obrigató­
rio no momento atual. Por isso me.s­
mo, me impressiona mui favoràvel­
mente em que os trabalhos funda­
mentais, que vão ser apreciados no 
~eio da Assembléia, se refiram preci­
samente ao Parlamento, a suas vicis­
.:;itudes e suas perspectivas, por uma 
pm·te, e, por outra, aos problemas que 
envolvem a integração da América La­
tina e a afirmação de sua soberania 
e independência. Mais adiante: O 
Parlamento não tem revisto, talvez, a 
fundo, suas e&truturas; porém se está 
disposto a revê-las é, precisamente, 
porque sente que seu caráter institu­
cional o reveste de permanência e de 
necessidade. Se se fala de reforma do 
Parlamento é porque se crê na sua 
necessidade. Se se fala de um exerci­
cio de intro&pecção é, precisamente, 
porque se crê que a oportunidade que 
o Parlamento oferece para que os se­
tores populares estejam representa­
dos e possam confrontar seus pontos 
de v~sta e manter o diálogo é indis­
pensavel para assegurar direitos ima­
nentes cuja conquista tem significado 
muito esfôrço e muito sacrifício para 
a humanidade. É certo que não temos 
encontrado fórmulas suficientemente 
felizes e ágeis para que o Parlamento 
corresponda às novas formas de exis­
tência que atualmente se ensaiam. E 
conclui com estas palavras: Senhores 
Parlamentares. Há vêzes em que os 
dirigentes políticos podem chegar a 
p-erder a fé, mas lhes asseguro que os 
povos não a perdem nunca. Têm uma 
reserva milagrosa. Desenganados uma 
e outra vez, renascem de suas dores 
com novas e firmes de suas dores com 
novas e firmes eaperanças. Eu creio no 
destino da América Latina. Sei que 
marchamos para um grande futuro. 
Cabe-nos contribuir, desde as posições 
a onde nos levaram nossos compatrio­
tas, a abrir caminhos, a fomentar es­
peranças, a robustecer a eonviccão na 
liberdade e na dignidade do sêr hu­
mano. 

Compareceram à V Assembléia Or­
dinária delegações dos .seguintes Paí­
ses-Membros do Parlamento: Brasil, 

Chile, Colômbia, Costa Rica, Guate­
mala, Honduras, Nicarágua, Paraguai, 
Uruguai e Venezuela. Ainda se fize­
ram presentes delegações de Antilhas 
Neerlandesas. Surinam, Trinidad e 
Tobago e Estados Unidos da América 
do Norte, e convidados especiais da 
Argentina, ALALC, Barbados, índia. 
Assembléia Nacional Francesa, FAO, 
CEPAL, BIDINTAL e Conselho da Eu­
ropa, num total de 134 representantes. 

5 - CONSTITUIÇÃO DAS 
COMISSõES PERMANENTES 

No dia 24, às 10 horas, realizaram­
se as reuniões das Comissões Perma­
nentes, para eleição de seus Presiden­
tes e Vice-Presidentes e designação de 
Relatores. O Brasil foi distinguido 
com a Presidência da Comissão de In­
tegração Política e a Vice-Presidên­
cia da Comissão cte Integração Cultu­
ral e de Educação. De acôrdo com a 
indicação do Presidente da Delegação, 
foram eleitos para estas importantes 
posiçõea, o ilustre Deputado Luís Bra­
ga e o nobre Senador Ruy Carneiro, 
respectivamente . 

O dever de expor, com lealdade e 
franqueza, ao Senado e à Nação como 
decorreram os trabalhos da mencio­
nada Assembléia, leva-nos a fazer re­
ferência ao incidente que se verificou 
na eleição do Presidente da Comissão 
de Integração Política. Anunciado o 
nome do nosso candidato, pede a pa­
lavra o Senador colombiano Miguel 
Pinedo Barros para declarar que não 
está de acórdo com a eleição do re­
presentante do Brasil. já que consi­
dera que êste país não tem um Par­
lamento democrático, e se manifesta a 
favor da escolha de um representante 
da Venezuela ou do Chile. Fala, em 
seguida, o nobre Deputado Magalhães 
Melo para, em long·as e fundamenta­
das consideracões, refutar e repelir a 
improcedente ·impugnação do Sena­
dor colombiano. Apoiando o Brasil, 
usam da palavra os representantes do 
Uruguai e de Costa Rica. O Deputado 
Venezuelano César Rondon Lovera 
opõe-se à eleição do representante do 
Brasil e sugere o nome do Senador 
comunista chileno Jorge Montes ou o 
do Senador pjnedo. Pelo adiantado da 
hora, é suspensa a reunião. 

Como Presidente de nossa Delega­
ção, acompanhamos todo o episódio 
e aproveitamos o interregno para en­
tendimentos com o Presidente do Par­
lamento Latino-Americano e os Che­
fes de outras Delegações, que, sensí­
veis aos nossos argumentos, reafir­
maram o seu apoio ao Brasil. 

Às 16 horas do mesmo dia, volta a 
reunir-se a. Comissão de Integração 
Política e, sem mais discussão, pro­
cede-se eleição do Presidente, sendo 
eleito por expressiva votação o re­
presentante brasileiro. Face às cir­
cunstâncias artificialmente criadas 
para o jncldente, o resultado consti­
tuiu significativa vitória para o Bra-

sil. É justo ressaltar que, para és-te 
empolgante desfecho, muito contri­
buiu a firmeza dos Membros de nossa 
Delegação, que manteve, em todos os 
instantes, a sua unidade e coesão em 
tõrno do Presidente. 

O Sr. Heitvr Dias - V. Ex. a per­
mite um aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES 
Com muito prazer. 

O Sr. Heitor Dias - Lamento ter 
que interromper o seu relatório, que 
retrata com absoluta fidelidade tudo 
quanto se passou no Congresso do 
Parlament-o Latino-Americano reali­
zado em Caracas. Faço-o para decla­
rar, por espírito de justiça, que a vi­
tória que se conseguiu, não apenas 
por parte do Brasil, mas também, co­
mo reflexo, por parte de tõda as.sem­
bléia ali reunida. se deve sobretudo à 
ação de V. Ex. a Seus companheiros 
de delegação foram testemunhas da 
serenidade, do equilíbrio e da acui­
dade política com que V. Ex.a agiu 
naquele importante conclave. Tive­
mos todos. ainda, o ensejo de poder 
ver as dimensões de sua personali­
dade, quer como parlamentar, quer 
como homem público. Esta declara­
çã-o que aqui faço é porque bem sei 
que, pela sua modéstia, já que não 
iria V. Ex.a tecer louvores a si mes­
mo, não trataria diretamente da sua 
pessoa. Assim devo proceder para que 
essa projeção se realize dentro do 
maior espírito de justiça e que é ga­
lardão para a vida parlamentar de 
V. Ex. a nesta Casa. 

O SR. WILSON GONÇALVES- Sr, 
Presidente. agradeço. realmente sen­
sibilizado. o aparte do nobre Senador 
Heitor Dias, que evoca momentos 
emocionantes que vivemos na capital 
da Venezuela. no instante em que so­
fríamos o impacto de uma impugna­
ção que se nos afigurava de todo in­
justa. Embora pela minha posição e 
responsabilidade de Presidente da 
Delegação Brasileira tivesse eu de as­
sumir a iniciativa da nossa reação 
para fazer valer os direitos do nosso 
Pais. é evidente que me senti forta­
lecido naquele instante. primeiro por­
que estava a defender a própria ima­
gem da minha Pátria, e. segundo, 
porque me sentia realmente presti­
giado por todos os integrantes da de­
legação. 

Sr. Presidente, aprove i tan do 
o aparte do nobre Senador Heitor 
Dias. que como os demais componen­
tes da delegação deu o testemunho 
de sua operosidade e do seu interêsse 
em alcar bem alto o nome do nosso 
Pais, Queria ressaltar - não fiz. nas 
páginas dêste relatório - indicação 
da filiação partidária dos componen­
tes da delegação porque. na Venezue­
la, nós não atuamos como represen­
tantes de nartidos políticos e, sim. co­
mo representantes do Brasil. Propo­
sitadamente. neste relatório, omito o 
nome da agremiação política a que 
pertence cada delegado, evito fazer 
qualquer afirmação em tôrno da nos-

l 
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sa coloração politica, porque senti 
que, naquele momento, o que havia 
realmente era um grupo harmônico 
de brasileiros que desejavam defen­
der a sua terra e colocá-la à altura 
das demais nações que se encontra­
vam representadas naquele conclave. 

Por isso. nobre Senador Heitor 
Dias, agradeço o aparte de V. Ex. a, 
no qual muito vai de sua generosida­
de, mas aproveito para dizer que 
quando realizei as démarches neces­
sárias para que o Brasil saísse vito­
rioso daquele incidente, o fazia em 
nome de todos porque todos estavam 
me apoiando. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES 
Com prazer. 

O Sr. Ruy Carneiro - Quando fiz 
a comunicação ao Senado, semana 
passada, da minha missão como in­
tegrante da delegação que V. Ex. a. 
chefiou à Venezuela, omiti especial­
mente o caso da Comissão de Inte­
gração Política, porque poderia pare­
cer que um homem da Oposição tra­
zia ao conhecimento dos brasileiros, 
através da tribuna do Senado, uin fa­
to daquela natureza. Então, deixei 
que V. Ex. a o fizesse. E se o assun­
to não tivesse sido abordado por V. 
Ex. a., jamais daria o presente aparte. 
Quero dizer a V. Ex. a o quanto é útil 
e importante as delegações brasilei­
ras comparecerem não sOmente às 
reuniões da União Interparlamen­
tar, como ao Parlamento Latino-Ame­
ricano, precisamente para desman­
char os trabalhos que os inimigos do 
Brasil estão fazendo contra nós. O 
que ocorreu, como V. Ex. a acabou de 
citar, foi gravíssimo. E V. Ex. a re­
presentou dignamente os companhei­
ros que formavam ao seu lado, sem 
côr partidária. Ali só havia uma côr, 
verde-amarela, o Brasil. Formá vamos 
em tôrno de V. Ex. a pensando exclu­
sivamente em nossa Pátria. De ma­
neira que V. Ex. a teve apoio cerrado 
de seus companheiros e, por isto mes­
mo, sentiu-se em condições de reagir 
como reagiu. E mais: com a sua in­
teligência e suas grandes qualidades 
de diplomata, pode assumir o Minis­
tério do Exterior sem nenhum desai­
re porque tem condições para desem­
penhar essa missão. Daí a nossa vi­
tória. O discurso do Senador colom­
biano comunista apoiado pelos co­
munistas do Chile era para criar pro­
blema ao Brasil e mostrar coisas que 
o Brasil não é. Quero, no momento, 
felicitar V. Ex.a e dizer do encanta­
mento com que estou ouvindo sua ex­
posição. 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Muito obrigado. 

O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex.a, co­
mo já disse na oração que pronunciei 
anteontem, conduziu-se com a ele­
vação de sempre, nesta Casa e lá no 
seu Estado. 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Nobre Senador Ruy Carneiro, agra­
deço o aparte de V. Ex.4 , relembran­
do aquêle episódio que foi o batismo 
de nossa presença em Caracas. 

Eu, e m b o r a representante da 
ARENA, nesta Casa, achei que era da 
minha obrigação trazer, ao Congres­
so Nacional, a verdade do que real­
mente aconteceu na s.a Assembléia 
Ordinária do Parlamento L a t i no­
Americano. 

Evidentemente. como participe i 
mais diretamente dos contatos para 
situar o Brasil na sua verdadeira po­
sição, tenho informes preciosos que 
me autorizam a concluir que, apesar 
de não se tratar de iniciativa preme­
ditada, houve instante em que se que­
ria arrebatar do Brasil aquela posição 
que êle não reivindicou. Mas são de­
talhes que não devem ser apontados 
num relatório desta natureza, porque 
nas relações diplomáticas as susceti­
bilidades ficam à flôr da pele, as me­
nores declarações criam os mais pro­
fundos ressentimentos. Mas o impor­
tante é que possamos trazer ao Bra­
sil o que realmente ali aconteceu, 
grandes fatos que não poderiamos es­
conder, neste instante, principalmente 
porque a delegação brasileira ali en­
viada soube, realmente, cumprir o seu 
dever e colocar bem alto o nome do 
nosso País. 

Agradeço, portanto, o aparte de V. 
Ex.a, como fiz em relação ao eminen­
te Senador Heitor Dias, Os apartes de 
V. Ex.as me possibilitaram entrar em 
certos aspectos da questão que não 
deveriam, por certo, constar do Re­
latório que tenho a satisfação de ler 
neste instante. 

(Retoma a leitura.) 

6 - SESSõES PLENÁRIAS 

Foram realmente intensos os tra­
balhos da Assembléia, tanto nas Co­
missões Permanentes, como em Ple­
nário, no estudo e votação das diver­
sas matérias submetidas à sua apre­
ciação, muitas das quais de caráter 
tipicamente polêmico. Em verdade, 
trabalhamos, durante os cinco dias do 
conclave, pela manhã e à tarde até 
as primeiras horas da noite, sendo 
que a Sessão de encerramento se es­
tendeu além das 24 horas do dia 27 
de agôsto. 

Na primeira Sessão plenária, a 25 
de agôsto, pela manhã, ocupou a tri­
buna o Senador Gilberto A vila Bottia, 
Presidente da Delegação da Colômbia, 
que, referindo-se ao incidente criado 
pelo seu companheiro Senador Miguel 
Pinedo Barros, com repercussão na 
imprensa local. e para resguardo da 
fisionomia moral de sua pátria e das 
boas relações que mantém com o 
Brasil, declarou pUblicamente discor­
dar dos conceitos emitidos pelo seu 
colega de representação quanto ao 

Brasil e. em seu nome e no do Con­
gresso Colombiano, expressou ·o seu 
apoio e a sua amizade ao nosso País. 

Lo:o em seg·uida falou o Presidente 
da Delegação brasileira para expor 
as razões da nossa presença e os nos­
sos propósitos de colaborar em prol 
da fraternidade latino-americana e 
da integração do nosso Continente e, 
especialmente, para agradecer à De­
legação da Colõmbia, na pessoa do 
seu Presidente, a comovente home­
nagem que acabava de prestar ao 
Brasil. 

No prosseguimento da primeira ses­
são plenária. à tarde. ocuparam a tri­
buna os nossos ilustres companhei­
ros Deputado João Menezes e o Se­
nador Heitor Dias, êste último para 
repelir, à altura, afirmação do Sena­
dor Montes com relação à política do 
Brasil. Trata-se de um Senador do 
Partido Comunista Chileno. 

O Sr. Heitor Dias - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES 
Com muito prazer. 

O Sr. Heitor Dias - Ainda uma vez 
venho interromper V. Ex.a, já que 
meu nome foi citado no decorrer do 
seu brilhante relatório. Não me sur­
preenderam as palavras do Senador 
comunista, representante do Chile, 
porque, em verdade, a linguagem dos 
comunistas é sempre a mesma, e o 
que se observa é uma distorção na 
própria interpretação das palavras.; 
é, como já tive oportunidade de dizer 
certa vez, uma poluição da semân­
tica política. Por isso que êsse re­
presentante do Chile, êsse Senador 
comunista enquanto se r e f e r i a ao 
Brasil com palavras ásperas, cantava 
êle loas ao regime de Cuba e também 
hinos ao regime da Rússia Soviética 
e da China vermelha, países em que 
reina a tirania a serviço da ideologia. 
Exatamente na resposta que lhe dei, 
em nome do Brasil, e, por generosi­
dade de V. Ex.a, falando pela Dele­
gação, insistia eu no assunto. É que, 
naquele conclave. o Brasil estava re­
presenta do por elementos da Maioria 
e da Minoria dos Partidos do Brasil, 
vale dizer, por elementos do Govêrno 
e da Oposição. Enquanto aquêle Se­
nador assim se. expressava relativa­
mente a nós, fazia elogios a países em 
que não existe Parlamento funcionan­
do (é o caso de Cuba) e a outros em 
que apenas funciona o partido oficial, 
que serve exclusivamente para refe­
rendar e aplaudir todos os atos do 
Govêrno, qualquer que seja a violên­
cia cometida. Não nos esqueçamos do 
célebre relatório de Kruschev. 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Agradeço. nobre Senador Heitor Dias, 
o aparte de V. Ex.a, que traz, sem 
qualquer dúvida, novos subsídios a ês­
te relatório que me achei no dever 
de apresentar ao Senado, e, através 
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dêle, ao Congresso Nacional, para de­
monstrar como se processaram os tra­
balhos da V Assembléia Ordinária do 
Parlamento Latino-Americano e de 
como, na medida das nossas possibi­
lidades, procuramos cumprir a nossa 
missão. 

Prossigo, Sr. Presidente: 

Nas Sessões plenárias seguintes, que 
.se estenderam até o dia 27, usaram da 
paJavra, uns para restabelecer a ver­
dade sôbre aspectos da política bra­
sileira, outros para debater assuntos 
em discussão, os ilustres Deputados 
Padre Nobre, Joaquim Coutinho, No­
gueira de Rezende, Magalhães Melo e 
Ernesto Valente e o Presidente da De­
legação. 

Devo consignar, pela impossibilida­
de de analisar demoradamente os pro­
nunciamentos de cada companheiro 
que t:o~os os ~ntegrantes da DelegaçãO 
Brasüeua, alem de manterem inalte~ 
rável, em todos os momentos, o espí­
rito de completa harmonia e de inte­
gral solidariedade, tiveram destacada 
e brilhante atuação durante os tra­
balhos da V_ Assembléia Ordinária, já 
nas Comissoes Permanentes, já em 
J'lenário, assegurando-nos, por isto, 
uma posição de relêvo no mencionado 
congresso, 

7- TEMAS GERAIS 

Tendo recebido o exame das Co­
~ssões competentes, foram aprova­
das em Plenário, após demorados e, 
às vezes, acalorados debates, três pro­
posições que constituíam os temas 
fu~damentais do conclave, a saber: 

1 - Projeto de Tratado que insti­
tui. a Comunidade Econômica da 
Alnérica Latina, elaborado pelo De­
partamento Técnico de Integração do 
Parlamento Latino-Americano e apre­
ciado, preliminarmente, em grande 
parte, na reunião das comissões Con­
juntas realizadas em Santiago do Chi­
:le, em data de 5 e 6 de julho. É um 
documento extenso, constante de 167 
artigos, que estabelece, de maneira 
sistemática, em forma de código os 
J}rincípios, normas e J)Qlíticas que' de­
vem ser adotados pà.ra a consecução 
dos altos e complexos objetivos da in­
tegração econômica do nosso Conti­
nente. 

.A Delegação Brasileira, ao apreciar 
êSS~ documento, nas Comissões Per­
máíi'entes e no Plenário, não aceitou a 
.criação do Conselho de Govêrno, in­
s.erido no Capítulo IV, por entender 
q.ue .. o mesmo não encontra amparo 
n:a estrutura constitucional de cada 
paiS, pois, além de sua natural difi­
c.ur_ctade de funcionamento, não existe 
preCeito legal que obrigue os Presi­
dentes de República a participarem de 
um órgão de âmbito internacional ins­
titüido à sua revelia. 
. 2 - A Instituicão Parlamentar na 

.América Latina: Realidade e Perspec­
tivas de autoria do ilustre Senador 

Tomás Pablo, do Chile, no qual rea­
liza estudo objetivo sôbre a crise que 
o Poder Legislativo atravessa não só 
no nosso Continente, mas, pode-se 
dizer, no mundo inteiro, apontando, a 
final, as providências que devem ser 
postas em prática para a recuperação 
de seu prestígio no mecanismo políti~ 
co de cada nação. 

Sôbre êste oportuno trabalho, o no~ 
bre Senador Adalberto Sena, que par~ 
ticipou como Delegado da reunião de 
Santiago do Chile, fêz, na Sessão do 
dia 28 de julho, interessantes comen­
tários, que constam dos anais desta 
Casa. 

3 - Bases para um Projeto de Lei 
Reguladora de Inversões, Processos 
Técnicos, e Patentes e Marcas, de Ori~ 
gem Externa. Embora tratando-se de 
matéria acentuadamente polêmica, 
dadas as teses antagônicas sôbre in­
versão estrang-eira, foi considerado 
oportuno agrupar as suas recomenda­
ções em documento sério e concreto 
que sirva como ponto básico aos par­
lamentos nacionais, para que êstes 
possam conseguir uma aproximação 
harmônica de suas legislacões, num 
esfôrço sincero para obter uma melhor 
integração. 

8 - MOÇOES, INDICAÇOES E 
RECOMENDAÇOES ESPECIAIS 

Como é natural em conferências in-
ternacionais, foram várias as propo­
sições apresentadas, versando assun­
tos especificas, umas de sentido nor­
mativo ou objetivando a realização 
futura de ideais comuns, outras de 
fundo nitidamente político, com o 
sentido de crítica a determinado sis­
tema ou visando a atingir certos paí­
ses. 

Podemos enumerã-las: 
1 - Moção apresentada pelo Depu ... 

tado Padre Nobre sôbre o ensino dos 
idiomas espanhol e português nas Es­
colas de Nível Médio na América La­
tina. 

2 - Projeto de Resolução oferecido 
no Chile, em 7 de julho de 1971, pelo 
Senador Arnon de Mello e trazido à 
V Assembléia Ordinária, sôbre a ne­
cessidade de criar em cada país da 
América Latina o Ministério de Ciên­
cia e Tecnologia, do qual foi Relator, 
na Comissão de Integração Cultural, 
o nobre Senador Heitor Dias, cujo 
substitutivo mereceu aprovação unâ­
nime. 

Devo, Sr. Presidente, em homena­
gem ao nobre autor dessa proposição, 
prestar um esclarecimento, declaran­
do a S. Ex.a que, não obstante apre­
sentada a sua tese à reunião conjun­
ta das Comissões de Integração Po­
lítica e Econômica, em Santiago do 
Chile, entendeu a direção do Parla­
mento Latino-Americano de subme­
tê-la também à Comissão de Integra­
ção Cultural, uma vez que esta não 
se havia reunido na Capital do Chile. 

E então tivemos a satisfação de cons­
tatar que não só a tese de V. Ex.a, Se­
nador Arnon de Mello, como a do 
ilustre Deputado Padre Nobre, foram 
aprovadas por unanimidade pelo :Ple­
nário daquele conclave. 

O Sr. Arnon de Mello - V. Ex." dá 
licença para um aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Com muito prazer. 

O Sr. Arnon de Mello - Ouço com 
muita atenção e respeito o relatório 
de V. Ex.a Em primeiro lugar, devo 
destacar a importância das delega­
ções do Parlamento brasileiro às reu­
nkes internacionais. Sabemos da cam­
panha de mentiras que hã lá fora 
contra o nDsso País, e o incidente a 
que V. Ex.a acaba de fazer referência 
e uma demonstracão da necessidade 
que temos de, atraVés de representan­
tes nossos, desfazer as in-verdades. 
Quanto ao projeto de resolução que 
tive a honra de apresentar na reunião 
das Comissões de Integração Econô­
mica e Política, realizada em Santia­
go, e para a qual fui honrado com a 
indicação do meu nome por V. Ex.a, 
fico profundamente feliz ao saber que 
na sua reunião plenária de Caracas o 
Parlamento Latino-Americano a apto­
vou. Deveria eu já ter falado, ne.ita 
Casa, a respeito da reunião de San­
tiago, mas, como apresentei êsse pro­
jeto, preferi aguardar o exame dêle 
em Caracas para, então, pronunciar­
me da ttibuna, o que farei por êstes 
dias. Na oportunidade em que V. Ex.• 
me dá a honra dêste aparte, apraz­
me louvar a atuação de v. Ex. a. como 
Presidente do Parlamento Latino­
Americano no Brasil. A conduta de 
V. Ex.1\ à frente da delegação do Bra­
sil em Caracas, tão bem destacadas 
pelos Senadores Ruy Carneiro e Hei­
tor Dias, confirma o conceito que goza 
V. Ex.a no Senado pela elevação com 
que sempre desempenha as missões de 
que é investido. 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Agradeço ao nobre Senador Arnon de 
Mello o aparte generoso de S. Ex. a. e o 
recebo como um estímulo à nossa luta 
de políticos, que é sempre uma luta 
árdua, assim suavizada com estas ma­
nifestações de aprêço e de estima. 

Mas, Sr. Presidente, continuando a 
indicação sumária das matérias espe­
cíficas consideradas naquela reunião, 
passo ao item 3. 

3 - Exposição feita pelo Delegado 
observador da Assembléia Consultiva 
do Conselho da Europa, sôbre a ini­
ciativa dêsse Conselho para instituir 
uma Faculdade Europa~América La­
tina. 

4 - Projeto de resolução referente 
à necessidade de recomendar a todos 
os Parlamentos Nacionais da América 
Latina que adotem leis que garantam 
a seus povos o gôw dos serviços de 
educação para seu aperfeiçoamento 
cultural, educativo e social nos têrmos 
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da proposta da Subcomissão integrada 
po:r representantes do Chile, Hondu­
ras e Venezuela. 

5 - Moção da Delegação do Uru­
guai, no sentido seguinte: Que o Par­
lalllento Latino-Americano proclame 
que a meta de sua constituição e o 
objetivo que orienta seus esforcos é 
a formação de uma única Nacão~lati­
no~americana, unida em uma 'Federa­
ção de Estados livres e conduzida por 
urn Govêrno com podêres para dirigir 
a }JOlitica internacional, a defesa e a 
moeda. 

6 - Projeto de resolução recomen­
dando aos Membros do Parlamento 
Latino-Americano a adoção de medi­
das tendentes à retirada imediata das 
Missões Militares do Continente. Na 
Comissão de Integração Política, foi 
vitorioso o substitutivo que desdobrou 
a matéria em três itens: a) repelir 
todo tipo de colonialismo ou neocolo­
nialismo cultural que impeça os nos­
sos povos de alcançar cabal realização 
de seu ideal; b) repelir, do mesmo mo­
do, todo tipo de dependência no cam­
po econômico que impossibilite aos 
nossos países o total domínio sôbre os 
recursos naturais do seu território e 
impeça o livre desenvolvimento de 
políticas externas comuns; cJ repu­
diar qualquer tipo de penetração mili­
tar de potências intra ou extraconti­
nentais lesiva à dignidade dos povos 
da América La tina e ao exercício de 
sua soberania. 

7 - Projeto de resolução condenan­
do a violação dos direitos humanos 
por parte do Govérno do Paquistão e 
solicitando a solidariedade da comuni­
dade internacional para com os refu­
giados da Índia. 

8 - Projeto de resolução exortando 
aos Governos latino-americanos não 
surgidos de consultas populares a con­
vocar eleição com a maior brevidade 
possível. 

9 - Projeto de resolucão tendente 
a dar aos jovens maiore's de dezoito 
anos o direito de voto. 

lO- Projeto de resolução recomen­
dando à Assembléia Legislativa da 
Costa Rica a retirada do projeto de 
lei que pretende controlar a imprensa 
escrita, para restringi-la ao servico 
dos altos funcionários dos Podêres PÓ­
blicos. 

11 - Projeto de resolucão sôbre a 
situação de isolamento en1 que se en­
contra a República Socialista de Cuba 
e a necessidade de reatamento de re­
lações diplomáticas com as demais na­
ções da América. 

12 - Projeto de resolução relativo à 
situação política em que vive o povo 
haitiano, debaixo do jugo do Gover­
no Ditatorial da Família Duvalier. 

13 - Proposição solicitando que a 
V Assembléia Ordinâria recomende. de 
modo categórico, a liberdade dos pre-

I 

sos políticos, o respeito à liberdade de 
expressão e ao exercício livre do vo­
to, para resguardo da vida e cessação 
daqueles procedimentos de persegui­
ção e tortura. 

14 - Projeto de resolução solidari­
zando-se com a República da Guate~ 
rnala na luta que vem mantendo para 
reincorporar o território de Belice, 
atualmente sob o domínio da Ingla­
terra. 

15 - Projeto de resolução r·elativo 
à celebração do Sesquicentenãrio de 
Independência da América Central. 

16 - Projeto de resolução sôbre de­
limitação de fronteiras de Honduras. 

17 - Projeto de resolução. de au­
toria do Deputado João Menezes, sô­
bre a defesa do princípio de liberdade 
de expressão. 

Nem tôdas estas proposições logra­
ram aprovação e algumas o foram 
com substanciais alteracões no seu 
texto e objetivo. A Représentação do 
Brasil, de maneira uniforme e coeren­
te. orientou-se pelos princípios da au­
todeterminação dos povos e de não 
intervenção, negando sua aquiescên­
cia àquelas indicações que feriam os 
mencionados princípios. Quanto à pro­
Posição relativa a Cuba, orientou-se 
pelos mesmos postulados acima invo­
cados e pela fidelidade aos princi­
pias da democracia representativa e 
aos compromissos de segurança cole­
tiva e assistência recíproca do Trata­
do do Rio de Janeiro. baseando-se 
ainda na circunstância de que não se 
alterou a situação de fato que deter­
minou o rompimento de relações di­
plomáticas com aquêle país. 

9 - REUNiõES S'OCIAIS 

Ao lado do intenso programa de 
trabalho. os Delegados à V Assem­
bléia Ordinária receberam as mais 
cativantes homenagens das altas au­
toridades da República da Venezuela 
e da fina sociedade de Caracas. No 
dia 23, à noite, o Dr. Rafael Caldeira, 
honrado Presidente da República, ofe­
receu recepção no Palácio do Govêr­
no, num acontecimento de fino bom 
gõsto, durante a qual, em palestra 
com integrantes da nossa Delegação, 
manifestou a sua simpatia e admira­
ção pelo "Grande Brasil". Na noite 
seguinte. nos suntuosos salões do Ho­
teJ Caracas Hilton, teve lugar, com o 
mesmo requinte. a recepção ofereci­
da pelo Presidente e Vice-Presidente 
do Congresso da Venezuela. A noite 
do dia 25, comparecemos a uma re­
cepção, na residência oficial do Em­
baixador do Brasil, promovida pelo 
Coronel Haroldo Erichsen da Fonseca, 
Adido Militar, em comemoração à da­
ta consagrada ao Dia do Soldado no 
Brasil. e. também. mais tarde à ou­
tra. oferecida pelo Ministro das Re­
lações Exteriores daquela naç.ão irmã, 
no magnífico edifício do Ministério. 
Por fim, no dia 26, à noite, parte da 

• 

Delegação participou de recepção na 
Embaixada da índia, enquanto os de­
mais integTantes permaneceram em 
Sessão plenária na Câmara dos Depu­
tados. presos à discussão de importan­
tes matérías. 

10 - ELEIÇÃO DOS NOVOS 
DIRIGENTES 

Neste tocante, cumpre ressaltar que 
a Delegação Brasileira teve uma atua­
ção decisiva e plenamente vitoriosa. 
Embora a Delegação Chilena desen­
volvesse persistente atividade para se 
tornar a futura sede do Parlamento 
Latino-Americano, consoante chegou 
a divulgar a própria imprensa da Ca­
pital venezuelana numa antecipação 
de resultado, coube ao Brasil, sem 
qualquer desmerecimento àquele va­
loroso país sul-americano, defender a 
tese de que, por irrefragáv-ei justiça, 
a escolha deveria recair em um dos 
palses da América Central ali presen­
tes. Nessa feliz oportunidade, deixa·­
mos expresso que a nossa atitude era 
uma confirmação, na área do Legis­
lativo. da memorável missão de sim­
patia e fraternidade que. hâ poucos 
meses, tinha realizado. em nome do 
Brasil, com pleno êxito, na América 
CentraL o eminente Chanc·eler pa­
trício, Ministro Mário Gibson Barbosa. 

Realizadas as eleições, foram elei­
tos todos os candidatos aos quais a 
Delegação Brasileira deu o seu apoio. 

O SR. HEITOR DIAS -Permite V. 
Ex.a um nôvo aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Com muito prazer. 

O SR. HEITOR DIAS - V. Ex.• es­
tá fazendo um relatório, e é preciso 
que a verdade dos fatos seja ressalta­
da. Devemos sublinhar que a vitória, 
no particular, seja quanto à escolha 
do futuro país que deverá ser a sede 
do próximo Encontro do Parlamento 
Latino-Americano, seja quanto à es­
colha do nome do futuro Presidente 
dessa assembléia. se deve, diretamen­
te, à maneira inteligente de V. Ex. o. 
ao colocar o problema. É claro que, 
para tanto -- devo ressaltar - con­
tou V. Ex. a com a coesão e a solida­
riedade de todos os seus companhei­
ros. A isto já V. Ex.a se referiu. 
Quer os elementos do Partido majori­
tário, quer os integrantes da comba­
tiva Oposi~ão. todos êles ali presentes 
não se apresentavam em nome de 
nenhuma das agremiações, mas todos 
com a preocupação de elevar bem alto 
o nome do BrasiL Jà V. Ex. a fêz men­
ção a êles todos, a começar pelo nos­
so eminente companheiro, o Senador 
Ruy Carneiro. que se mostrou um ho­
mem aglutlnador e ativo; ao Senador 
Corrêa da costa. sempre pontual e 
colaborador; ao nosso Deputado· Pa­
dre Nobre, que teve. sem dúvida. uma 
atuaÇ!ão marcante, inclusive com a 
apresentação de projeto que teve 
aprovação unânime do Congresso; aos 
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Deputados Joaquim Coutinho, No­
gueira de Rezende, Rui Lino, João 
Menezes, Lui'z Braga a quem veio ca­
'ber, com justiça, a presidência de 
uma das mais importantes Comis­
sões; ao Deputado Ernesto Valente, 
que se revelou um autêntico public 

, relations; ao Deputado Magalhães 
Melo que se impôs pela competência 
e segurança de argumentador. Fina­
lizo, eminente Senador Wilson Gon­
çalves, com pedido de desculpas por 
estas insistentes interferências, res­
saltando, uma vez mais, o modo como 
soube V. Ex.a conduzir a nossa dele­
gação. As vitórias de nossa Delega­
yão devem ser creditadas diretamente 
à ação de V. Ex.a, comandante à al­
tura, que soube honrar o Brasil e, de 
modo particular, o nosso congresso. 

O SR. WII.SON GONÇALVES -
Nobre Senador Heitor Dias, as pala­
vras de V. Ex.3 são, permita-me a 
franqueza, de uma generosidade ex­
cessiva ao examinar a minha atua­
ção à frente da Delegação brasileira. 

No entanto, devo declarar, neste 
instante, que, assim como agora sou 
apoiado de maneira tão efusiva e tão 
expressiva pelos eminentes compa­
nheiros que aqui. me ouvem, da mes­
ma forma eu me senti fortalecido pe­
la integral solidariedade que recebi 
dos companheiros em CRraca.s, em 
todos oo instantes em que deve riamos 
atuar em nome do Brasil. Creio que 
foi, realmente, esta constante soli­
dariedade que contribuiu, decisiva­
mente, para a vitória que, hoje, es­
tamos alinhando, em favor do nosso 
País. 

Estou, portanto, profundamente 
grato à. interferência de V. Ex.a, que 
teve também a feliz iniciativa de res­
saltar, fazendo justiça, a atuação do 
nobre Senador Ruy Carneiro e do 
ilustre Deputado Padre Nobre. 

Mas, continuando, Sr. Presidente: 

(Ret~ma a leitura.) 

Escolhida pelo voto a Guatemala 
como sede, ficou, assim, constituída a 
alta cúpula dirigente do Parlamento 
Latino-Americano: 

Faço aqui, Br. Presidente, um pa­
rêntese para declarar que todos êsses 
nomes que vou enunciar foram elei­
tos com a votacão decisiva do Brasil 
que, em tôdas â.s oportunidades, vo­
tou unânímemente em plenário, en­
quanto em outros países notava-se a 
divisão interna e o fracionamento da 
respectiva votação. 

Presidente Deputado Rafael 
Pantoja, da Guatemala. 

Presidente Alterno -Deputado Ro­
naldo Porta Espaiía, da Guatemala. 

1.0 VIce-Presidente - Deputado So­
lano Calderón, da Costa Rica. 

2.0 Vice-Presidente - Senador Gil­
berto A vila Bottia, da Colômbia . 

3.0 Vice-Presidente - Deputado 
Francisco Urbina Romero, da Nica­
rãgua. 

Secretário-Geral - .Dr. Andrés 
Towsend Scurra. 

Secretãrio-Geral-Adjunto - Depu­
tado Rafael Clarencio González Pé­
rez, da Venezuela. 

Se c r etário-Geral Substituto -
Deputado Valadares Mora, da Costa 
Rica. 

Delegado Nacional do Brasil ~ 
Deputado Emílio Gomes. 

Embora indicado o Bra.sil para a 
1.8 -Vice-Presidência, a nossa Delega­
ção declinou da alta honraria. 

!1 - APOIO DO ITAMARATI 
Nesta altura, temos a satisfação de 

assinalar. como preito de justiça, a 
inestimável colaboração que, no Mi­
nistério das Relacôes Exteriores, re­
cebemos do ChanCeler Mário Gibson 
Barboza e de seus dignos auxiliares, 
a qual, sem dúvida, num exemplo de 
perfeita harmonia entre as duas 
áreas do Poder Público, muito con­
tribüin nara o êxito da tarefa que n,os 
foi confiada. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite V. 
Ex.a mais um aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES 
Com prazer! 

O Sr. Ruy Carneiro - Todo o Se­
nado conhece a.s excepcionais quali­
dades de V. Ex.a; modesto e simples, 
nesse particular, sente-se acanhado, 
naturalmente, não pode dizer o que 
nós devemos dizer por V. Ex.a. Aca­
bei de informar ao meu companhei­
ro de banc~da, Senador Franco Mon­
toro, que tudo girou em tôrno da ma­
neir~. da inteligência, da habilidade 
de V. Ex.a. 

Todos êsses pontos foram feitos 
pelo Brasil. exclusivamente pela ma­
neira correta com que V, Ex.B con­
duziu os trabalhos e, c;obretudo. pela 
modéstia e sabedoria, entendida esta 
no sentido alto, porque, se V. Ex.a 
tívesse aceito cargos. não teria au­
t()ridl'!tie n:Jra fl'l:>:er ;:~s ""1:'1.n,r.,.,~ rli. 

plomáticas que fêz, dando as vitórias 
FIO Br~sil. É o que temos qur dizer. 
V. Ex.a é um homem de grande ca­
tegoria, e se sente acanhado. não po­
de, não quer dizer e nós devemos fa­
lar por V. Ex.a. 

O SR. WILSON GONÇALVES 
Agradeço, nobre Senador Ruy Car­
neiro. essa maneira nordestina de fa­
lar. V. Ex.a., além do mais, é grande 
amigo meu, e. à conta disso, levo as 
palavras que V. Ex.a traz para ilus­
trar o meu pronunciamento, que se 
limita rigorosamente a fazer um re­
lato dos acontecimentos mais imporH 
tantes daquele conclave. 

Evidentemente. eu não poderia fa­
zer apreciação de maior profundida­
de, porque sinto que o meu dever 
aqui é apenas relatar a nossa atua-

ção, o que o Conclave deliberou e 
quais os asp~tos mais importantes 
discutidos e apreciados ali. 

(Retomando a leitura.) 
De igual modo, fomos distinguidos 

com a valiosa assistência da nossa 
Embaixada em Caracas, em boa. hora 
entregue à habilidade e à competên­
cia do Embaixador Carlos Sylvestre de 
Ouro Prêto, que nos cumulou de mui~ 
tas atenções, inclusive pondo à nossa 
disposição o Segundo-Secretário Paulo 
Dias Pereira. Fomos homenageados 
pelo Embaixador e pela Embaixatriz 
com um lauto almôço em sua residên­
cia, onde passamos momentos agradá­
veis como se estivéssemos em nosso 
próprio lar. Antes de partirmos, diri­
gimos à Sua Excelência ofício agra­
decendo a prestimosidade dos caros 
patrícios que servem àquela Embai­
xada. 

12 - A PRESENÇA 00 BRASIL 
Em considerações finais, queremos 

deixar expresso que reputamos de 
grande proveito a participação do 
Brasil em congressos internacionais e, 
de modo especial, quando reúnem re­
presentantes da América Latina. 

Aqui. como vêem os eminentes Cole­
gas, há uma coincidência de pontos 
de Vista entre as minhas declarações 
que já estavam escritas e o aparte 
com que me honrou o nobre Senador 
Arnon de Mello. 

É uma excelente oportunidade para 
realizar aproximação mais estreita en­
tre nações irmãs, que, além das afi­
nidades históricas que as vinculam, 
sentem. hoje mais do que nunca, a 
gritante necessidade de indestrutível 
união para enfrentar os graves pro­
blemas do mundo moderno e afastar 
os pesados ônus que lhes impõem as 
nações desenvolvidas, que se julgam 
poderosas. Afora isto. oferecem essas 
reuniões ensejo para que os nossos 
delegados, como ora fazemos, expo­
nham. lá fora, a verdadeira imagem 
do BrMil, que tem um grandioso papel 
a cumprir ao lado das demais nações 
da América Latina. 

Sabemos que a desejada integração 
do Continente é problema da mais alta 
complexidade, há muito parecendo até 
um sonho irrealizável. Mas é certo que, 
ao influxo dessa idéia generosa e forte, 
um sôpro viviflcador sacode a. alma 
latino-americana, despertancto .. a para 
grande arrancada do desenvolvimento 
econômlco, como meta e instrumento 
para o bem-estar social e a implanta­
ção de uma paz perfeita e duradoura. 

Unindo coracóes e cérebros, anima­
dos dos mais sàdios e elevados propóH 
sitos, ajustando situações aparente­
mentE' antagQnicas. aproximando cada 
vez mais os povos através de seus 
legítimos representantes, os autênticos 
dirigentes latino-americanos perce­
bem, como o nosso eminente Pre.siH 
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dente Emilio Médici, que soou a hora 
das grandes realizações em prol da 
felicidade de seus governados. 

Robustece-se, entre as nacões em 
desenvolvimento da América· Latina. 
a convicção inabalável de que não po­
demos ser esmagados ou oprimidos 
pelos Es-tados ditos poderosos e que 
precisamos estar coesos e unidos, num 
bloco latino-americano, para tornar 
realidade o legítimo anseio de duzen­
ws milhões de habitantes que aspi­
ram paz, progresso e bem-estar. 

Ainda com o propósito de divulgar 
os objetivos da noS'Sa presença no 
aludido certame e informar sôbre a 
atualidade brasileira, a delegação con­
cedeu, através de vãrios de seus mem­
bros. entrevistas à imprensa e à te­
levisão venezuelanas. 

Concluindo o presente Relatório, a 
nossa delegacão tem plena consciência 
de que cumpriu o seu dever. 

Era o que Unhamos a dizer. (:\1uito 
bem! Muito bem! Palmas. O orador é 
cumprimentado.} 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
dcnberg) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Paulo Guerra. 

O SR. PAULO GITERRA (Lê o se­
guinte discurso.) -Senhor Presidente, 
ocupo a tribuna para externar a tris­
teza que é também de todo Pernam­
buco, nesta oportunidade em que te­
nho notícia pelo noticiário dos jornais, 
do falecimento de José Condé, filho 
do meu Estado e que integrou jun­
tamentE" com os irrnãos Elísio e João, 
o trio da inteligência e do sentimento 
que tanto engrandec€u a cultura e as 
letras de Pernambuco, honrando o 
meu chão, como embaixadores da 
nossa imaginação criadora. 

Nascido na cidade pernambucana 
de Caruaru, fêz o curso primário na 
escola do ProfessO!' Jo;sé Leão, onde 
escreveu seu primeiro jornal manus­
crito. Escritor e Jornalista primoroso, 
levou pelo talento a.o exterior. o vigor 
e a capacidade do romancista brasJ­
leiro. 

Publicou "Caminhos na Sombra", 
seu primeiro livro, em 1945; o segundo 
Intitulado ··onda Selvagem•• em 1951 
e "Cidade Morta", também nêsse mes­
mo ano, com o qual conquistou o Prê­
mio FABIO PRADO, um dos mais im­
portantes no setor da literatura. 

O Jornal das Letras, lançado junta­
mente com seus irmãos Joâo e Elisio, 
cimentou de público o zêJo e a vocação 
literária dos três pernambucanos da 
noosa Princesa do Agreste. 

Em 1960, veio "Terra de Caruaru'', 
livro que surgiu de um levantamento 
histórico e sociológico da cidade em 
que nasceu. Publicou também, os "Días 
Antigos", livro de novela. Condé con­
siderava, porém, "'I'empo, Vida e So­
lidão" o seu melhor lívro. 

Saindo d~ Caruaru. coração do 
agreste pernambucano, Condé pene­
trou pela sua capacidade criadora, 
pelo seu poder de imaginação, nem 
sempre desligado da vida regional, no 
coração e no sentiment:.o do mundo 
intelectual brasileiro. Pertencia ao rol 
daqueles que nascem escritores para 
desaparecerem, deixando nos seus 
livros a imagem bem viva do roman­
cista e do intelectual que não tendo 
conseguido i:!ntrar na Academia Bra­
sileira de Letras, talvez, porque, an­
tecipando-se, ainda muito jovem pe .. 
netrou de maneira marcante na nossa 
literatura, onde morto continuará pre­
sente pelo que escreveu e pelo que 
produzíu. 

O Sr. Danton Jobim - V. Ex.a dá 
licença para um aparte? 

O SR. PAULO GUERRA - Com rodo 
prazer. 

O Sr. Danton Jobim ~-- Estou ouvin­
do as palavras sentidas com que V. 
Ex.a lembra a passagem de um dos 
vultos mais humanos, mais interes­
santes da intelectualidade brasileira 
que vive no Rio de Janeiro, a Capital 
permanente da nossa cultura. Condé 
foi uma de~sas Hbélulas do Nordeste. 
atraídas pelo fulgor dêsse centro cul­
tural. desde muito jovem. Mas. como 

. acontece com quase todos os nordes­
tinos que para lá imigram, êles dei-
xam o seu coração na sua região 
natal. Condé foi um dêsses agitados 
espíritos QUf" cedo demonstrou as suas 
qualJdades lJterárias - quase. vamos 
dizer. instintivrL"i e conquistou, so­
bretudo. a .simpatia dos nossos meios 
intelectuais. Era dPqueles cuja com­
panhia con.stituia sempre um refrigê­
rio para as pessoas que tiveram a 
ventura de com êle privar. Perten­
cendo a uma família de intelectuais 
que aínda guardava um pouco da­
quela tradicão boêmia do princípio 
do século. êle consrguiu. entretanto, 
reali::wr uma obra sólida. como acen­
tua V. Ex.a, respeitada por todos, ou 
por tóda a crítica literária. 

Não conheço nenhum dos críticos 
literários mais expressivos do Rio de 
Janeiro que tenha negado a Condé 
a justiça d~ consíderá~Io um dos nos­
sos contistas moÕPlares. O que quero 
salientar. SQbretudo, é o seu convivia 
permanente com a gente de jornal. 
Êle ainda pertencia a uma geração 
sem dúvjda um pouco defasada, que 
confundia literatura e jornalismo. 
De maneira que, no momento em que 
V. Ex.a evoca a sua figura, eu tam­
bém me sinto profundamente sensi­
bilizado por esta evocação e quero 
manifestar, além do meu apoio pes­
soal às palavras de v. Ex.a. mais ain­
da o apoio da nossa Bancada, da 
Bancada dQ Movimento Democrático 
Brastleiro na Guanabara. por essa fi­
gura ao mesmo tempo tão nordestina 
e tão carioca. De modo que peço a 
V. Ex.a receba esta minha interven­
ção com a indulgência que ela sem 

dúvida merece, porque é inspirada no 
desejo de g1orJficar a memória de um 
homem que considero uma das me­
lhores expressões da nossa literatura. 
Multo otirlgado. 

O SR. PAULO GU.;RRA - Agra­
deço o aparte de V. Ex.11, Senador 
D~mton Jobim, intelectual do mesmo 
porte, do mesmo talento do nosso 
pranteado José Condé que era, antes 
de tudo, um telúrico. romanC';ista pri­
moroso, como disse. mas que não se 
divorciou nunca de sua vocA.cão de 
jornalista, poJs o seu primelrO tra~ 
balho. aos dez anos, foi um jornal 
m an uscri to . 
Honra~me o <'marte de V. Ex.a e a 

solldariedflde, nilo só pf'so;;oal rnmo 
t~mhPm do Movimento Democrático 
Brasileiro. 

O Sr. Ruy Santos --- Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O <R. PAUJ,O GUERRA - Com 
prazer. 

O Sr. Rnv S;~ntos V Ex.ll faz 
muíto hem em r'lelxar rf!gi~tr~do f'm 
nns~'lS Anais a flgura ::~c-lmirÃvel di!ste 
Condé que já se foL E V Ex.a o faz, 
neste momPnto. não só em seu nome 
pessoal e em nome de Pern::~mhtH''1. 
m~<; óf' tôda nossa Bq_ncac-la. Conrié 
intf't!rPva aquel;~. leç;i~o de granrles 
rnmancl<;:t~s n\!fclPstinos. muitos dPles 
ôe~~nrt.recldns. como José Lins do RPQ;o 
e Gracilhmo Ramos. outros ainda 
vivos. como Raquel de Queiroz. José 
Am"rico de Almeida e Jorge Amado. 
P!'lrf'('f' our a no"sa r('giR.o. por essa 
condi~"Ã.O me,-:ma de atr::tdio rlo homem 
~o !'!'"~lo em m1e nR"ceu. à terr:::t. eso;;a 
tPndência t{'lúri~"a rlr todos nós. oa­
rer-e que o Nordeste tem 'J privilPgto 
d~ dar ao Br:::tsil e ao mnndo inteléc­
tttRl as melhnrrs exnressões de ro­
mantismo. E C~ndé foi um dêstes. 

O SR. PA11l.O GUFRRA - Agra­
df'co, Sr. Sena.dor Ruy Sant'ls. o 
anarte de V. Ex. a e a s0lir'larierl~~e 
do nosso nnrtido. prim~innlmfmte 
noraue V. Ex.a. t:::~.mbém norrieo:ti'1o, 
também intelectual. sabe perfeita­
mente a luta que o nordPo;;tino tr::1va 
para projetar~sp nns centros do Sn1 
d'l PRis. O notrlf'~tlno vrm para o 
Sul quehrannn t.Ad~s as dif]e,,lf'b:lrlPs. 
tr::Jnsnondo diflculrlnrles que sOmP.nte 
o poder da intflligPnC'ia e dn ppn<:a­
mPnto nnderia transpor. Mnito grato 
a V. Ex.a. 

O Sr. Arnon de l\ff'11o - V. Ex,a 
dâ licenca para um aparte, nobre Se­
nador Paulo Guerra? 

SR. PAULO GUERRA --Pois ni\o. 

O Sr. Arnon de Mello -- Nobre Se­
nador, associo-me à homenagem que 
V. Ex. a presta à memória de José 
Condé, não apenas homenagem à me­
mória de um amigo. -~ um qur~se 
conterrâneo, pois Condé. na~C'ell em 
Caruaru, quase na fronteira de Ala­
goas, e era casado com alagoana, -
mas homenagem ao joranlista que éle 
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foi, ao romancista telúrico, como V. 
Ex.a disse, e, sobretudo, ao homem de 
bem. ao homem digno. Conheci 
Condé há muitos anos e não lhe act~ 
mirava apenas os dotes de escritor 
mas alnda as qualidades de homem 
de bem, que honrava sua geração e 
seu tempo. 

O SR. PAULO GUERRA- Sr. Se­
nador Arnon de Mello, eu quase que 
poderia prever o aparte de V. Ex. a, 
nesta hora de tristeza e de solidarie­
dade à família Condé. E V. Ex. a 
também pertence àquela mesma ca· 
tegoria de nordestinos que luta para 
vencer, que luta como todos nós lu­
tamos, dominando a própria natu­
reza, a agressividade da natureza. E 
os Condés, que sairam de caruaru, 
do coração do Agreste de Pernam­
buco, fizeram valer o nome de Per­
nambuco, quer no setor literário, quer 
no setor de jornalismo, como per­
nambucanos autênticos divulgando 
no Centro-Sul e no Exterior o nosso 
Estado. Muito grato a V. Ex.a. 

O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex. a dá 
licença para um aparte? (Assenti­
mento do orador.) Parece que o des­
tino desejou castigar Pernambuco e 
Paraíba neste dia. Perdemos um ho­
mem completamente diferente do que 
era José Condé, mas que era também 
uma grande figura - João Rique, de 
quem acabei de falar há pouco - e 
Pernambuco perdeU a flor da inteli­
gência, um homem encantador. O 
Senador Danton Jobim, no seu 
aparte, focalizou com alma o que era 
José Condé. A última vez que esti­
vemos juntos, na Casa de Leão Gon­
dim, José Condé encantou o am­
biente, porque éle era uma dessas 
inteligências privilegiadas, que hon­
raram Pernambuco e honraram o 
Brasil. Quero trazer a solidariedade 
da Paraíba ao velho Leão do Norte 
através do discurso de V. Ex. a que, 
nesta tarde, rende justa homenagem 
ao grande escritor que foi José 
Condé. 

O SR. PAULO GUERRA- Agrade­
ço a V. Ex.a, Senador Ruy Carneiro, a 
solidariedade da Paraíba: A Paraíba 
nunca deixou de ser solidária com 
Pernambuco. nos momentos de luta, 
na consolidação da integridade nacio­
nal, nos momentos de alegria ou de 
pesar. 

Nós também estamos de luto, por­
que o Nordeste todo chora João Ri­
que, aquela figura criadora de capi­
tão de indústria, de homem dinâmico 
que desapareceu. José Condé, com a 
mesma capacidade criadora, homem 
de pensamento, desapareceu ontem. 

Então, é o Nordeste todo que está 
sentindo, nesta hora, pela palavra ex­
pressiva de V. Ex.a, do Senador Arnon 
de Mello, do Senador Danton Jobim. 
Todos nós estamos aqui, na Câmara 
Alta do País, para lamentar o desa­
parecimento de uma das figuras mais 
expressivas do mundo intelectual bra­
sileiro. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Concedo a palavra ao Se­
nador Franco Montoro. 

O SR. FRANCO MONTORO (Lê o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, os servidores civis da 
União em regime de tempo integral e 
dedicação exclusiva, ao se aposenta­
rem, estão perdendo a importância 
correspondente à gratificação que per­
cebiam. Sofrem, assim, pesada redu­
ção em relação aos proventos efeti­
vamente recebidos, quando em ativi­
dade. 

Essa situação, além de injusta, é de 
completa disparidade com a dos de­
mais empregados, regidos pela CLT, 
cuja aposentadoria por tempo de ser­
viç.o é calculada com base nos "salá­
rios efetivamente percebidos" nos úl­
timos três anos. 

E. por isso ,rigorosamente justa a 
reivindicação dos servidores federais, 
que reclamam a inclusão da gratifica­
ção de tempo integral no valor de sua 
aposentadoria. 

Aliás a legislação relativa aos fun­
cionários públicos do Estado de São 
Paulo contempla a hipótese, admitin­
do, no valor da aposentadoria, ·cálculo 
da gratificação quando recebida por 
período igual ou superior a dez anos 
consecutivos (Lei Complementar n. 0 

11, de 2-3-70, Diário Oficial do Esta­
do de 4-3-70). 

Mas a iniciativa, na matéria, é de 
competência exclusiva do Presidente 
da República. 

Estabelece o art. 57, n.0 V, da Consti­
tuição: "Ê da competência exclusiva 
do Presidente da República a iniciati­
va das leis que disponham sôbre ser­
vidores públicos da União, seu regime 
juridico, provimento de cargos públi­
cos, estabilidade e aposentadoria de 
funcionários civis." 

Encaminhamos, por isso, ao Senhor 
Presidente da República o apêlo que 
recebemos. E solicitamos a S. Ex. a que, 
através dos órgãos competentes do 
Executivo, examine o problema e en­
vie ao Congresso projeto de lei aten­
dendo à justa reivindicação dos servi­
dores federais. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Não há mais oradores 
inscritos. (Pausa.) 

Lembro aos Srs. Senadores que o 
Congresso Nacional está convocado 
para uma Sessão conjunta a realizar­
se hoje, às 21 horas, para discussão, 
em turno único, do Projeto de Lei n.0 

16, de 1971 !CNl, que dispõe sôbre a 
gratificação pela participação em ór­
gãos de deliberação coletiva. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Nada mais havendo a 

tratar, designo para a Sessão ordiná­
ria de amanhã a seguinte 

ORDE.\I DO DIA 

1 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n,0 14, de 
1970, de autoria do Sr. Senador Adal­
berto Sena, que proíbe a referência à 
filiação ilegitima nos registros civis 
das pessoas naturais, tendo 

PARECER, sob n.0 421, de 1971, da 
Comissão 

- de Constituição e Justiça, fa­
vorável nos têrmos do substi­
tutivo que apresenta. 

2 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n.0 27, de 
1971, de autoria do Sr. Senador Paulo 
Tôrres, que autoriza o Poder Executi­
vo a instituir Grupo de Trabalho com 
a finalidade de proceder a um levan­
tamento da situacão sócio-econômica 
do Estado do Rio de Janeiro, e dá ou­
tras providências tendo 

PARECERES, sob n."' 404, 405, 406 
e 423, de 1971, das Comissões: 

- de Constituição e Justiça, pela 
constitucionalidade; 

- de Economia, favorãvel; 

- de Serviço Público Civil, favo~ 
rável, e 

- de Redação, oferecendo a re­
dação do vencido na aprecia­
ção preliminar. 

3 

Discussão, em primeiro turno, (apre~ 
ciação preliminar da constitucionali­
dade, nos térmos do art. 297 do Regi­
mento Interno!, do Projeto de Lei do 
Senado n.0 72, de 1971. de autoria do 
Senador Vasconcelos Torres, que dis­
põe sôbre a concessão de auxílio-fu­
neral devido por morte do segurado, 
cônjuge e dependente, alterando a re­
dação do art. 44 da Lei n.0 3.807, de 
26 de agôsto de 1960 r redação dada 
pelo art. 11 do Decreto-lei n.0 66, de 
1966 J, tendo 

PARECER, sob n.0 42Z, de 1971, da 
Comissão: 

- de Constituição e Justiça, pela 
inconstitucionalidade. 

Está encerrada a Sessão. 

r Levanta-se a Sessão ãs 17 horas e 
20 minutos.} 
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APARTE DO SENADOR EURICO RE­
ZENDE AO DISCURSO PRONUN­
CIADO PELO SR. SENADOR BE­
NEDITO FERREIRA, NA SESSAO 
ORDINARIA DO DIA 28 DE SETEM­
BRO DE 1971, QUE SE REPUBLICA 
POR HAVER SAíDO COM INCOR­
REÇOES. 

O Sr. Eurico Rezende - De Minas 
Gerais? 

dão intolerante e temperamental. Ta­
lentoso, que é, devia o ilusL-re Dl'._.:,~-­

sor ter visto, na circunstância de V. 
Ex.a ter feito remissão expressa a 12 
autores, que a ausência de remissão 
ao nome dêlr foi mero esquectmen.tv, 
um cochilo, digamos assim, uma cul­
pa in vigilando de V. Ex.a ou da sua 
assessoria. Devemos lamentar o episó~ 
dio. O propósito do Prof. Nelson Sam~ 
paio - homem honrado e culto, rer.c­
timos - foi o de dar uma repercussão 
injusta e desnecessária. purque eu 
mesmo recebi, em meu Gabinete, não 
só uma 'Cópia mimeografada da c:l.rta 
e recorte do jornal A Tarde, da Bahia, 
contendo o artigo: "Um Plagio Sena­
torial". Isto e profundamente lamen­
tável e para que não fiqL:em d1Y 1us 
elogios ao Professor, a cuja cultura 
rendemos as nossas homenagens, nos. 
sem qualquer plágio, queremos dizer 
q11r S. s.a se mustrou. nesse caso. um 
intolerante e um temperamental." 

O SR. BENEDITO FERREIRA -
Exato. 

O Sr. Eurico Rezende - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. BENEDITO FERREIRA -
Com muito prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - Queria que 
V. Ex.a me informasse de que livros 
ou separata foi captado o trecho re­
lativo ao alegado plágio. 

O SR. BENEDITO FERREIRA -
O trabalho do Professor Nelson foi 
publicado na Revista Brasileira de Es­
tudos. 

O Sr. Eurico Rezende - Então, se 
observa o seguinte: não haveria ne­
cessidade de uma explicação tão lun­
ga de V. Ex. a, porque, ·mesmo, por hi­
pótese, que o ilustre colega de':ie,ias'r 
plagiar, nunca o faria recrutando 
textos inSeridos numa das mais co­
nhecidas revistas, no gênero, como es­
ta editada em Brlo Horizonte. V. E . 
não o faria porque sabia que o seu 
trabalho iria ficar gravadu na Diãd'' 
do Congresso Nacional. Verificamos, 
pelo que lemos a respeito. l)e _, ~lU(. 
ouvimos hoje do Senador Ruy Santos 
e pelo aparte dado pelo Senador Hei­
tor Dias, que o prof. Nelson Sampaio 
é um homem de cultura aplan0ià"<. 
Mas devemos convir, pelo que êle fêz 
com V. Ex.a, que se trata de um cida 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
O Presidente da Comissão Diretora do Senado Fe­

deral, usando da atribuição que lhe confere o artigo 52, 

item 38 e na forma autorizada pelo artigo 97, inciso IV 
do Regimento Interno, 

Resolve aposentar, por invalidei, nos têrmos dos ar­
tigos 101, item I e 102, item I letra b da Constituição 
da República Federativa do Brasil, combinados com o ar­
tigo 178, item III da Lei n.0 5.678, de 19 de julho de 

1971, oue deu nova redacão ao item III da Lei n.0 1. 711, 
de 195.2, artigos 340, item III, § 1.0 , 319, § 4.0 da Reso­
lução n.0 6, de 1960, e artigo 1.0 da Resolução n:· 16, de 
1963, com vencimentos integrais e a gratificação adicinnal 
a r;ue faz jus, a Oficial Legislativo, PL-4, do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal, Deolinda Maria Peixoto 
Braga. 

Senado Federal, em 22 de setembro de 1971. - Pe~ 
trônio Portella, Presidente. 

ATA DAS COMISSÕES 
COMISSAO MISTA 

Incumbida do estudo e parecer sôbre o Projeto 
de Lei n.0 21, de 1971 <CN) que "autoriza o Poder 
Executivo a abrir à Justiça Eleitoral o crédito es­
pecial de Cr$ 1. 900. 200,00, para o fim que espe­
cifica". 

INSTALAÇÃO 

As dezesesis horas do dia vinte e oito de setembro 
de mil novecentos e setenta e um, na Sala de Reuniões da 
Comissão de Finanças do Senado FederaL presentes os 
Senhores Senadores José Lindoso, Lourival Baptista, 
Eurico Rezende, Saldanha Derzi, Flãvlo Brito, Alexandre 
Costa, Virgilio Távora, WiLson Gonçalves, Dinarte Mariz, 
Wllson Campos e Amaral Peixoto e o.s Senhores Deputados 
Hermes Macedo, Magalhães Melo, José Sally, Hamilton 
Xavier, Sylvio de Abreu e Jerônimo Santana, reúne-se a 
Comissão Mista do Congresso Nacional incumbida de es­
tudo e parecer sôbre o Projeto de Lei n.0 21, de 1971 ICNL 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os 
Senhores Deputados Bezerra de Melo, Edwaldo Flôres, 
Emanuel Pinheiro, Ernesto Valente e Francisco Grillo. 

Cumprindo determinação do parágrafo segundo do 
artigo dez do Regimento Comum, o Senhor .senador Di­
narte Mariz a.ssume a Presidência e declara instalada a 
Comissão, determinando, em obediência a preceito regi­
mental, as providências necessárias para se proceder à 
eleição do Presidente e do Vice·Presidente. Após a distri-

buição das cédulas uninominais, são convidados para. es­
crutinadores os Srs. Deputados Sylvio de Abreu e Ma­
galhães Melo. 

Encerrada a votação e feita a apuração, verifica-se o 
seguinte resultado: 

Para Presidente: 

Deputado José Sally 
Senador Wilson Gonçalves 

Para Vice-Presidente: 

15 votos 
2 votos 

Senador Amaral Peixoto . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 votos 
Em branco . . . . . . . . . 1 voto 

O Senhor Senador Dinarte Mariz declara eleitos Pre-
sidente e Vice-Presidente, respectivamente, o Senhor 
Deputado Jose Sally e o Senhor Senador Amaral Peixoto, 
passando em seguida a presídência da Comissão ao prew 
sidente eleito. 

O Senhor Deputado José Sally assume a presidência 
e agradece a honra com que foi distinguido pelos seus 
pares elegendo-o para a presidência da Comissão e de­
signa para Relator, de acôrdo com o parágrafo terceiro do 
artigo dez do Regimento Comu:n, o Senhor Senador Flãvio 
Brito. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente, após consultar o 
Sr. Senador Flávio Brito, Relator, fixa para o próximo dia 
doze de outubro, às 16:00 horas, uma reunião para a Co-
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mis.são apreciar o parecer elaborado pelo Senhor Senador 
Flâ vi o Brito. 

Nada mais havendo a tratar. são encerrados os traba­
lhos da Comissão, lavrando eu, Cláudio Carlos Rodrigues 
Costa, Secretário da Comissão, a presente Ata que, uma 
vez lida e aprovada, é assinada pelo Senhor Presidente e 
demais membros presentes à reunião. ~ Deputado José 
Sa-lly.- Presidente; Senador Amaral Peixoto, Vice-Presiden­
te; Senador Flãvio Brito, Relator; Senador José Lindoso; 
Senador Lourival Baptista; Senador Eurico Rezende; Se­
nador Saldanha Derzi; Senador Alexandre Costa; Sena­
dor VirgWo Távora; Senador Wllson Gonçalves; Senador 
Dinarte Mariz; Senador Wilson Campos; Deputado Her­
mes Macedo; Deputado Magalhães Melo, Deputado Hamil­
ton Xavier; Deputado Sylvio de Abreu e Deputado Jerô­
nimo Santana. 

AVISO 

1 - A Comissão receberá emendas nos dias 29 (vinte e 
novel, 30 rtrinta), 1.0 (primeiro), 2 (dois), 3, (três), 
4 (quatro), 5 (cinco), 6 (seis), de outubro de 1971; 

2 - As emendas deverão ser encaminhadas ao 11.0 andar 
do anexo do Senado Federal, nos horários das 9:00 
(novel às 19:00 (dezenovel horas e, durante a noite, 
quando houver Sessão em qualquer das duas Casas 
do Congresso Nacional; 

3 - Término do prazo para apresentação de emendas na 
Comissão: 
Dia 06/10, il.s 19:00 horas. 

4 - As emendas só serão recebidas quando o original vier 
acompanhado de três cópias; 

5 - Ao término do prazo de recebimento de emendas, será 
aberto o prazo de 24 horas fvinte e quatro horas) 
constantes do § 2.0 do artigo 11 do Regimento Comum, 
para recebimento de recursos; 

6 - Durante o decorrer do citado pcriodo, haverá, na Se­
cretaria da Comissão, plantão ininterrupto para rece­
bê-los; e 

7 - A apresentação do parecer do Relator perante a Co­
missão dar-se-á no dia 12 (doze l, de outubro, às 
16:00 horas, na Sala de Reuniões da Comissão de Fi­
nanças do Senado Federal. 

Congresso Nacional, em 28 de setembro de 1971. -
Deputado José Sally - Presidente. 

Local de funcionamento ininterrupto da Secretaria da 
Comissão: Diretoria das Comissões, Seção de Comissões 
Mistas, 11.0 Andar do Anexo do Senado. Fone: 24-8105 
Ramais 303 e 306 - Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues 
Costa. 

L 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Deputado José Sally 
Vice-Presidente: Senador Amaral Peixoto 
Relator: Senador Flávio Brito 

Senadores Deputados 

ARENA 

José Lindoso L Hermes Macedo 
Lourival Baptista 2. Magalhães Melo 
Eurico Rezende 3. José Sally 
Saldanha Derzi 4. Bezerra de Mello 
Flávio Brito 5. Edwaldo Flôres 
Alexandre Costa 6. Emanuel Pinheiro 
Virgílio Távora 7. Ernesto Valente 
Wilson Gonçalves 8. Francisco Grillo 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 

1 

MDB 

1. Amaral Peixoto 1. Hamilton Xavier 
2. Sylvio de Abreu 
3. Jerônimo Santana 

CALENDÁRIO 

Dia 28/09 - Jt lido o projeto, em Sessão Conjunta; 
Dia 28/09 - Instalação da Comissão, escolha do Pre­

sidente, Vice-Presidente e designação do Relator; 

Dias 29 e 30/9; 1, 2, 3, 4, 5 e 6/10 - Apresentação de 
emendas. perante a Comissão; 

Dia 12!10 - Reunião da Comissão para apreciação do 
parecer do Relator, às 16:00 horas, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Finanças do Senado Federal; 

Dia 18/10 - Apresentação do parecer, pela Comissão; 
- Discussão do projeto, em Sessão Conjunta a ser convo­
cada tão logo seja publicado o parecer. 

Prazo: Início, dia 29/09; e término dia 07/11. 

Secretário: Cláudio Carlos RDdrigues Costa - Direto­
ria das Comissões - Seção de Comissões Mistas - 11.0 

Andar - Anexo - Senado Federal - Telefone: 24-8105 
- Ramais 303 e 306. 

comssAo ~liSTA 
Para estudo e parecer sôbre o Projeto de Lei n.0 

20171 (CN}, que "estabelece a permissão do desconto 
no salário do empregado de prestações relativas :1.0 
financiamento para aquisição de unidade habitacio.­
nal, no Sistema Financeiro de Habitação". 

1.8 REUNIAO !INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 28 DE SETEMBRO DE 1971 

As 15,30 horas do dia 28 de setembro de 1971, na Sala 
da Comissão de Relacões Exteriores do Senado Federal, 
presentes os SenadoreS Antônio Carlos, Benedito Ferreira, 
Heitor Dias. Osires Teixeira, Wilson Gonçalves, Helvídio 
Nunes, Paulo Tôrres, Lourival Baptista, Renato Franco, 
Benjamin Farah e Deputados Ferreira do Amaral, Nunes 
Freire, Florim Coutinho e Freitas Nobre, reUne-se a Co­
misão Mista para estudo e parecer sôbre o Projeto ·de Lei 
n.o 20/71 (CN), que "estabelece a permissão do desconto 
no salário do empregado de prestações relativas ao fi­
nanciamento para aquisição de unidade habitacional, no 
Sistema Financeiro de Habitação." 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, o Se­
nador Mattos Leão e Deputados Cid Furtado, João Alves, 
Osmar Leitão. Rezende Monteiro, Paulino Cícero, Geraldo 
Bulhões e Alceu Collares. 

Cumprindo determinação do parágrafo segundo do 
artigo dez do Regimento Comum, o Senador Renato Fran­
co assume a Presidência e declara instalada a Comissão, 
determinando, em obediência a preceito regimental, as 
providências necessárias para se proceder à eleição do 
Presidente e do Vice-Presidente. Após a distribuição das• 
cédulas, são convidados para escrutinadores os Srs. Se­
nadores Heitor Dias e Helvidio Nunes. 

Encerrada a votação e feita a apuração, o Senhor Pre­
sidente declara eleitos os Senhores Senador Osires Teixeira 
e Deputado Freitas Nobre, para Presidente e Vice.:.Presi­
dente, respectivamente. 

O Senador Osires Teixeira assume a presidência e 
agradece a confiança manifestada pelos seus pares ele­
gendo-o para a presidência dêste órgão. 

De acôrdo com o parágrafo terceiro do artigo dez do 
Regimento Comum, o Sr. Presidente designa Relator da 
matéria o Deputado Ferreira do Amaral e passa a ler o 
artigo onze e seus parágrafos, do citado Regimento, que 
regerão os trabalhos da Comissão. 
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O Senhor Relator pede a palavra e comunica que 
apresentará o seu parecer no dia treze Q.e outubro. às 
quinze horas, ficando a próxima reunião para ê-ste dia. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, 
lavrando eu, Maria Helena Bueno Brandão. Secretária, a 
presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Se­
nhor Presidente e demais Membros - Antônio Carlos -
Benedito Ferreira - Heitor Dias - Osires Teixeira - \Vil­
son Gonçalves - Helvídio Nunes - Paulo Tôrres - Louw 
rival Baptista - Renato Franco - Benjamin Fa:rah -
Ferreira do Amaral Nunes Freire - Florim Coutinho 
- Freitas Nobre. 

AVISO 

1 - A Comissão receberá emendas nos dias 29 (vinte e 
novel, 30 (trinta) de setembro, 1 !Uml, 2 (dois), 3 
<três), 4 <quatro), 5 lcincoi, 6 /seis), de outubro. 

2 - As emendas deverão ser encaminhadas ao 11.0 andar 
do anexo do Senado Federal, nos horários das 9:00 
(novel às 19:00 ldezenovel horas e, durante a noite, 
quando houver sessão em qualquer das duas Casas 
do Congresso Nacional; 

3 - Término do prazo para apresentação de emendas na 
Comissão: Dia 6, às 19:00 horas. 

4 - As emendas só serão recebidas quando o original vier 
acompanhado de três cópias; 

5 - Ao término do prazo de recebimento de emendas, 
será aberto a· prazo de 24 horas <vinte e quatro ho­
ras) constantes do § 2.0 do artigo 11 do Regimento 
Comum, para recebimento de recursos; 

6 - Durante o decorrer do citado periodo, haverá, na Se­
cretaria da Comissão, plantão ininterrupto para rece­
bê-los; e 

7 - A apresentação do parecer do Relator perante a Co­
missão dar-se-â no dia 13 ltrezel de outubro, às 
15: DO horas, na Sala de Reuniões da Comissão de Fi~ 
nanças do Senado. 

Congresso Nacional, em 28 de _setembro de 1971. 

Senador Osires Teixeira 
Presidente 

Local de funcionamento ininterrupto da Secretaria da 
Comissão: Diretoria das Comissões, Secão de Comissões 
Mistas, 11.0 andar do Anexo do Senado ___:Fone: 43-6677-
Ramais 303 e 305 - Secretária: Maria Helena Bueno 
Brandão. 

CONGRESSO NACIONAL 

Comissão Mista incumbida de estudo e parece-r sôbre 
o Projeto de Lei n.0 20, de 1971 ICN), que "estabelece a 
permissão do desconto no salário do empregado de presta­
ções relativas ao financiamento para aquisição de unidade 
Habitacional, no Sistema Financeiro de Habitação". 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Senador Osires Teixeira 
Vice-Presidente: Deputado Freitas Nobre 
Relator: Deputado Ferreira do Amaral 

Senadores 

Antônio Carlos 
Mattos Leão 
Benedito Ferreira 
Heitor Dias 
Osires Teixeira 
Wilson Goncalves 
Helvídio Nufles 
Paulo Tôrres 
Lourival Baptista 
Renato Franco 

ARENA 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 

Deputados 

Cid Furtado 
Ferreira do Amaral 
João Alves 
Osmar Leitão 
Rezende Monteiro 
Paulino Cícero 
Nunes Frelre 
Geraldo Bulhões 

MDB 

1. Benjamin Farah 1. Florim Coutinho 
2. Alceu Collares 
3. Freitas. Nobre 

Calendário 

Dia 28/09 - É lido o projeto, em Sessão Conjunta; 
Dia 28/09 - Instalação da Comissão, escolha do Presi­
dente, Vice-Presidente e designação do Relator; 
Dias 29, 30/09, 1, 2, 3, 4, 5 e 6/10 -Apresentação de emen~ 
das, perante a Comissão; 

Dia 13/10 - Reunião ·da· Comissão para apreciação do pa~ 
recer do Relator. às 15:00 horas, na Sala de Reuniões da 
Comissão de Finanças do Senado Federal. 

Dia 18/10 - Apresentação do parecer, pela Comissão; e 
- Discussão do projeto. em Sessão Conjunta a 

ser convocada tão logo seja publicado o parecer. 

Prazo: Início. dia 29/09171; e término dia 7/11171. 
Secretária: Maria Helena Bueno Brandão -- Diretoria 

das Comissões - Seção de Comissões Mistas - 11.0 Andar 
- Anexo - Senado l<'ederal - Telefone: 43~6677 - Ra­
mais 303 e 305. 

COMISSAO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sôbre o Projeto 
de Lei n.0 23, de 1971- (CNl, que "autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao :\línistério das Comunicações 
o Crédito Especial de CrS 400.400,00 para o fim que 
especifica". 

1.• REUNIAO DE INSTALAÇãO REALIZADA 
EM 29 DE SETEMBRO DE 1971 

As dezesseis horas do dia vinte e nove de setembro 
do ano de mil novecentos e setenta e um, na Sala das 
Comissões do Senado Federal, presentes os Senhores Se­
nadores Orlando Zancaner, Augusto Franco, Antônio Fer­
nandes, Milton Trindade. Accioly Filho, Waldemar Alcân­
tara, Benedito Ferreira, Fernando Corréa, Luiz Cavalcante 
e Adalberto Sena, e os Senhores Deputados João Cà~ 
mal'a, Ruy Bacelar, Zacharias Seleme, Silvio Barros e 
Laerte Vieira, reúne-se a Comissão Mista do Congresso 
Nacional para estudo e parecer sõbre o Projeto de Lei 
n.0 23, de 1971 - ICNl, que "autoriza o Poder Executivo 
a abrir ao Ministério das Comunicações o crédito especial 
de CrS 400.400.00 para o fim que especifica". 

Deixam de comparecer os Senhores Senador Mattos 
Leão e Deputados Sylvio Venturoli, João Guido, Vasco 
Amaro, Wilmar Guimarães, Teotônio Netto e Alencar 
Furtado. 

De acôrdo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a presidência o Senhor Senador Waldemar Alcân~ 
tara que declara instalada a Comissão. 

A fim de cumprir dispositivo regimental o Senhor 
Presidente esclarece que irã proceder a eleição do Presi~ 
dente e do Vice-Presidente. Distribuidas as cédulas o Se~ 
nhor Presidente convida para funcionar como escrutina~ 
dor Antônio Fernandes. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Pa1·a Presidente 

Deputado Zacharias Seleme 
Em br-anco .............. . 

Pa·ra Vice~ President(' 

Deputado Alencar Furtado 

12 votos 
1 voto 

13 votos 
São declarados eleítos, respectivamente. Presidente e 

Vice~Presidente, os Senhores Deputados Zacharias Seleme 
e Alencar Furtado. 

i 
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O Senhor Deputado Zacharias Seleme, assumindo a 
presidência, agradece a seus pares a honra com que foi 
distinguido e designa para relatar a matéria o Senhor 
Senador Fernando Corrêa. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, 
lavrando eu, Lêda Ferreira da Rocha, Secretãria da Ca­
missão, a presente Ata: que, uma vez aprovada, é assina­
da pelo Senhor Presidente e demais membros presentes à 
reunião. 

AVISO 

1 - A Comissão receberá emendas nos dias 30/9 (trin­
tal, 1 (uml, 2 \dois), 3 (trêsl, 4 (quatro), 5 (cinco), 
6 (seis), 7 (sete), do mês de outubro de 1971. 

2 - As emendas deverão ser encaminhadas ao 11.0 an­
dar do anexo do Senado Federal, nos horários das 
9:00 (nove) às 19:00 (dezenove) horas e, durante a 
noite, quando houver sessão em qualquer das duas 
Casas do Congresso Nacional. 

3 - Término do prazo para apresentação de mendas na 
Comissão: dia 7/10, à.s 19:00 horas. 

4 - As emendas só serão recebidas quando o original 
vier acompanhado de três cópias. 

5 - Ao término do prazo de recebimento de emendas, 
serã aberto o prazo de 24 horas (vinte e quatro ho­
ras) constantes do § 2.o do artigo 11 do Regimento 
Comum, para recebimento de recursos. 

6 - Durante o decorrer do citado periodo, haverã, na 
Secretaria da Comissão, plantão ininterrupto para 
recebê-los. 

7 - A apresentação do Parecer do Relator perante a Co­
missão dar-se-á no dia 14/10 (quatorze), de 1971, 
às 16:00 Qoras, na Sala de Reuniões da Comissão 
de Finanças do Senado Federal. 

Congresso Nacional, em 29 de setembro de 1971. -
Deputado Zacharias Seleme, Presidente. 

Local de funcionamento ininterrupto da Secretaria 
da Comissão - Diretoria das Comissões, Seção de Co­
missões Mistas, 11.0 andar do Anexo do Senado. Fone: 
24-8105 - Ramais 303 e 314 - Secretária: Lêda Ferreira 
da Rocha. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

COMPOSIÇ!i.O 

Presidente: Deputado Zachariru; Selem e 
Vice-Presidente: Deputado Alencar Furtado 

Relator: Senador Fernando Corrêa 
Senadores Deputados 

ARENA 
Orlando Zancaner 
Augusto Fran{'O 
Antônio Fernandes 
Milton Trindade 
Accioly Filho 
Waldemar Alcântara 
Benedito Ferreira 
Mattos Leão 
Fernando Corrêa 
Luiz Cavalcante 

1. Sylvio Venturolli 
2. João Câmara 
3. João Guido 
4. Ruy Bacelar 
5. Vasco Amaro 
6. Wilmar Guimarães 
7. Teotônio Netto 
8 . Zacharias Seleme 

MDB 
1. Adalberto Sena 1. Alencar Furtado 

2. Silvio Barros 
3. Laerte Vieira 

CALENDARIO 

Dia 29/9- li: lido o projeto, em Sessão Conjunta; 

Dia 29/9 - Instalação da Comissão, escolha do Pre­
sidente, Vice-Presidente e designação do Relator; 

Dia S0/9, 1.0 , 2, 3, 4, 5, 6 e 7/10 - Apresentação de 
emendas, perante a Comissão; 

Dia 14/10 - Reunião da Comissão para apreciação 
do parecer do Relator, às 16:00 horas, na Sala de Reu­
niões da Comissão de Finanças do Senado Federal 

Dia 19/10 - Apresentação do parecer pela Co~issão; 
- Discussão do projeto, em Sessão Conjunta, a ser 

convocada tão logo seja publicado o parecer. 
Prazo: Início, dia 30/9 e término dia 8/11. 

Secretãria: Lêda Ferreira da Rocha. - Diretoria das 
Comissões - Seção de Comissões Mistas - 11.0 andar -
Anexo - Senado Federal. - Telefone: 24-8105 - Ramais 
303 e 314. 
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MESA 

Presidente: 49-Secretário: 

LIDERANÇA DA MAIORIA-··~ 
Líder: 

Filinto Müller {ARENA - MT) 
Petrônio Portella (ARENA - f'!) 

1 °-Vice-Presidente: 
Duarte Filho (ARENA - RN) Vice-Lideres: 

19-Suplente: Carlos Lindenberg (ARENA - ES) 

29-Vice-P residente: Renato Franco {ARENA - PA) 

Antõni() Carlos (ARENA - SC) 
Benedito Ferreira (ARENA - GO) 
Dinarte Mariz (ARENA - RN) 
Eurico Rezende {ARENA - ES) 
José Undoso (ARENA - AM) 
Orlando Zancaner {ARENA - SP) 
Ruy Santos (ARENA - BA) 
LiDERANÇA DA MINORIA 

29-Suplente: Ruy Carneiro {MDB - PBJ 

1 Q-Secretãrio: Benjamin Farah (MDB - GB) 
Ney Braga (ARENA - PR) 

2o-sec retário: 
39-Suplente: 

Lide r: 
C/odomir Mi!!et (ARENA - MA) 

3D-Secretário: 

Lenoir Vargas (ARENA - SC) 

4°-Suplente: 

Nelson Carneiro (MOS - GB) 
Vice-Lideres: 

Danton Jobim (MDB - GB) 
Adalberfo Sena {MDB - AC) Guido Mondin (ARENA - AS) Teotônio Vilela (ARENA - AL) 

'--- -- ··-·--· ____ _:_ __ 
COMISSõES 

A) COMISSÕES PERMANENTES 

Chefe: Francisco Josê Fernandes. 

Local: 11° andar do Anexo. 

Telefone: 24-8105 - Ramal 301. 

Diretora: Edith Balassini. 

Local: Anexo - 119 andar, 

Telefones: 24-1009 e 24-8105 - Ramal 300. 

1) COM/SSAO DE AGRICULTURA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo Guerra 
Vice-~residente: Mattos Leão 

'11TULARES 

António Fernandes 
Vasconcelos Torres 
Paulo Guerra 
Daniel Krieger 

Flavio Brito 
Mattos Leão 

Amaral Peixoto 

SUPLENTES 

ARENA 
Tarso Dutra 
João Cleofas 
Fernando Corrêa 

MDB 

Adalberto Sena 

ICA) 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

2) COMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS - (CAR) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Wa!demar Alcântara 
Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

TITULARE.S 

Josê Guiomard 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 
José Esteves 
Benedito Ferreira 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 

ARENA 
Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

MDB 

Franco Montara 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira - R. 313 
Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA - (CCJ) 

{13 Membros) 

COMPOSIÇAO 

!"residente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Accioly Filho 

TlTUI~ES 

Daniel Krieger 
Accioly Filho 
Milton Campos 
Wilson Gonçalves 
Gustavo Capanema 
José Undoso 
José Sarney 
Emival Caiado 
Helvídlo Nunes 
Antônio Carlos 
Eurico Rezende 
Heitor Dias 

Nelson Carneiro 

SUPLENTES 

ARENA 
Carvalho Pinto 
Orlando Zancaner 
Arnon de Mello 
João Calmon 
Mattos Leão 
Vasconcelos Torres 

MOS 

Franco Montara 

Secretâria: Maria Helena Bueno Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quartas-feiras. às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

4) COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL - (CDF) 

(11 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Adalberlo Sena 

TITULARES 

Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Cattete Pinheiro 
Benedito Ferreira 
Osires Teixeira 
Fernando C()rrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Dias 
Antõni() Fernandes 
Ernival Caiado 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 

ARENA 
Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcanti 
Waldemar Alcântara 
José Lindoso 
Filinto MUI\er 

MDB 

Nelson Carneiro 

Secretario: Afrânio Cavalcanti Melo Jumor - Ramal 307. 
Reuniões. têrças·feiras. às 15 horas. 
LocaL Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

f 
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$) COMISSÃO DE ECONOMIA - (CE) 

(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Magalhães Pinto 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

TITULARES 

Magalh!os Pinto· 

Vasconcelos Torres 

Wilson Campos 

Jessé Freire 

Augusto Franco 

Orlando Zancaner 

Paulo Guerra 

Milton Cabral 

Helvidio.: Nunes 

José Lindoso 

Amaral Peixoto 

SuPLENTES 

ARENA 

Domfcio Gondtm 

Milton Campos 

Geraldo Mesquita 

Flávio Brito 

Leandro Maciel 

MOB 

Franco Montoro 

7) COMISSAO DE FINANÇAS - {CF) 

(17 Membros} 

COMPOSIÇAO 

TITULARES 

Presidente: Joio Cleotas 

Vice-Presidente: Virgilio Távora 

SUPLENTES 

Celso Ramos 

Lourival Baptlsta 

Saldanha Derzi 

Geraldo Mesquita 

Alexandre Costa 

Fausto Castello·Branco 

Ruy Santos 

Jessé Freire 

João Cleofas 

CaNalha Pinto 

Virgitia Tâvora 

Wilson Gonçalves 

Mattos Leão 

Tarso Outra 

ARENA 

Cattete Pinheiro 

AntOnio Carlos 

Daniel Krleger 

Milton Trindade 

Oinarte Mariz 

Emival Caiado . 

Flâvio Brito 

Eurico Rezende 

MDB 

Secretário: C!ãuciJo Carlos Rodrigues Costa - Ramal 306. Amaral Peixoto Nelson Carneiro 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 

local: Sala de Reuniões do Gabinete do Presidente da 

Comissão. 

6) COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA - (CEC) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Gustavo Capanema 

Vice-Presidente: João Calmon 

TITULARES 

Gustavo Capanema 

João Calmon 

Tarso Dutra 

Geraldo Mesquita 

Cattete Pinheiro 

Mílton Trindade 

Benjamin Farah 

SUPLEN~ 

ARENA 
Arnon de Mello 

Hel<~idio- Nunes 

José Sarney 

MOB 

Adaiberto Sena 

Secre1árlo: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 306. 

Reuniões_: quln~a~·_feiras, às .16 -~oras. 

Locali Sala de Reuniões da Comissão de Finan;aa. 

Franco Montoro 

Oanton Jobim 

Secretário: Hugo Rodrigues. Figueiredo - Ramal 314, 

Reuniões: quartas-feiras, âs 10 horas. 

local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

Ramais 172 e 173. 

8) COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL - (CLS) 

(7 Membros} 

TITULA.R&S 

Heitor Dias 

Oomício Gondim 

Paulo Tórres 

Benedito Ferreira 

Eurico Rezende 

Orlando Zancaner 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Franco Montoro 

Vice-Presidente: Heitor Dias 

SUPLENTES 

ARENA 

Wilson Campos 

Accloly Filho 

José Esteves 

MDB 

Franco Montoro Danton Jobim 

Secretârlo: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga -Ramal 310. 

Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 

Local: Sala de Reuniões. da .Comissão de Belações Exte .. 

riore,s; 
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I) COMISSAO DE MINAS E ENERGIA - (CMEJ 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Arnon de Mello 

Vic~-Presidente: Senjamin Farah 

TITULARES 

Arnon de Mello 

Luiz Cavalcanti 

Leandro Maciel 

Milton Trindade 

Comício Gondim 

Orlando Zancaner 

Benjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Paulo Guerra 

Antõnio Fernandes 

José Guiomarà 

MDB 

Danton Jobim 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- Ramal 310. 

ReuniOes: térças-feiras, ãs 16 horas. 

11) COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES - (CRE) 

(15 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 

Vice-Presidente: Wilson Gonçalves 

TITULARES 

Carvalho Pinto 

Wilson ~onçalves 

Fi1into Müller 

Fernando Corrêa 

AntOnio Carla$ 

Arnon de Mello 

Magalhães Pinto 

Saldanha Derzi 

Accioly Filho 

José Sarney 

Lourival Baptista 

João Calmon 

Franco Montara 

Danton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Milton Cabral 

Fausto Castello·Branco 

Augusto Franco 

José Lindoso 

Ruy Santos 

Cattete Pinheiro 

Jessé Freire 

Virg1Jio Távora 

MDB 

Amaral Peixoto 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relaç6es Exte- Nelson Carneiro 
riores, 

10) COMISSAO DE REDAÇAO - (CR) 

TITULARES 

Antdnio Carlos 

José Lindoso 

Filínto MüHer 

Emival Caiado 

Oanton Jobim 

(5 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: AntOnio Carlos 

V)ce·Presidente: Oanton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Cattete Pinheiro 

Wilson Gon~alves 

MOS 

Adalberto Sena 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramal 130. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 

Local: Sala de Reuniões anexa ao Plenário. 

Secretário: Atrânio Cavalcanti Melo JUnior- Ramal 307. 

Reuniões: quintas~teiras, às 15 horas. 

Local: Sala Cie Reuniõss da Comissão de Relações E.11te· 
riores. 

12) COMISSAO DE SAúDE - (CS) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Fernando Corrêa 

VIce-Presidente: Fausto Caste11o-Branco 

TITUL-ARES 

Fernando Corrêa 

Fausto Castello·Branco 

Cattete Pinheiro 

Lourival Baptista 

Ruy Santos 

Waldemar Arcantara 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 

ARENA 

Saláanha Derzi 

Wilson Campoa 

Celso Ramos 

MOB 

Benjamin Farah 

Secretária: Lêda Ferreira da Rocha- Ramal 314. 

Reuniões: têrças~feiias, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissao de Finanças-. 
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13) COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL - (CSN) 

{7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo Tórres 

Vice-Presidente Luiz Cavalcante 

TITULARES 

Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcante 
Virgílio Távora 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres 

Benjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Milton Trindade 
Alexandre Costa 
Orlando Zancaner 

MOS 

Amaral Peixoto 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira- Ramal 312 
Reuniões: têtças-feiras, às 10 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exte­
riores. 

14) COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PúBLICAS - (CT) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente Leandro Maciel 

Vice-Presidente: Alexandre Costa 

TITULARES 

Leandro Maciel 
Alexandre Costa 
Luiz Cavalcante 
Milton Cabral 
Geraldo Mesquita 
José Esteves 

Oanton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Dinarte Mariz 
Benedito Ferreira 
Virgílio Távora 

MOS 

Benjamin Farah 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira- Ramal 312 
Reuniões: quartas.feiras. às 16 horas. 
Loca f: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

B) COMISSÕES TEMPORARIAS 

Comissões Mistas, Especiais e de Inquérito 

Chefe: J. Ney Passos Dantas 
Local: 1 H andar do Anexo 
Telefone: 24·8105 - Ramal 303 

1) Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Nacional. 

2) Comissões Temporárias para Apreciação de Vetos. 
3) Comissões Especiais e de Inquérito. 

4) Comissão Mista do Projeto de Lei Orçamentária (art. 90 do 
Regimento Comurn) 
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REFORMA ADMINISTRATIVA 
(redação atualizada) 

Decreto-lei n.0 200, de 25 de fevereiro de 1967, com a nova redação que lhes 
deram a Lei n.0 5. 396, de 26-2-68 (D.O. de 29-2-68), e os Decretos-leis n.os 900, 
de 29-9-69 (D.O. de 30-9-69), 991, de 21-10-69 (D.O. de 21-10-69), e 1.093, 
de 17-3-70 (D.O. de 18-3-70). 

índice Alfabético- (Por Assunto) Legislação Correlata 

Edição organizada, revisada e impressa pelo 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Preço: Cr$ 5,00 

Constituição da República Federativa do Brasil 
(Emenda Constitucional Número 1, de 17-10-69) 

FORMATO DE BOLSO 

PREÇOS: { 
EM BROCHURA ........................... .. 
ENCADERNADA EM PlASTI(O ................ .. 
ENCADERNADA EM PELICA ................... . 

Cr$ 2,00 
Cr$ 3,50 
Cr$ 7,00 

Todos os pedidos desta publicação devem ser encaminhados à 

FUNDAÇAO GETOLIO VARGAS 

Praia de Botofogo, 190- Rio de Janeiro- GB ou SQS 104- 81. A- loj. 11 -Brasília 

JlJRISPRUD'tNCIA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

11REFERÊNCIAS DA SOMULA DO STF" 
Trabalha completo da Súmula do STF, contendo todos os Acórdãos, LeJs federaJs, estaduais muni­
ctpats, Decretos, Decretos-leis, Portarias, Resoluções e o Regimento Interno do STF, que serviram de 

base ã. Súmula. 

CONTENDO AS 551 SúMULAS OFICIAIS 
No 10.0 Volume o índice completo por matéria. - O 20. 0 Volume contém os enunciados das novas sú­

mulas n.Os 473 a 551. - o 21.0 Volume contém o Regimento Interno do STF <atualizado) 

PREÇO: CR$ 20,00 POR VOLUME, EM BROCIIURA - OBRA TOTAL: 30 VOLUMES, INCLUINDO-SE 
AS 79 NOVAS SúMULAS. JA PUBLICADOS ATÉ O MOMENTO: 29 VOLUMES 

(Trabalho de Jardel Noronha e Odaléa Martins) 

Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasilla - DF 
Nota: A distribuição desta obra foi entrepo à FUNDAÇAO GETiJLIO VARGAS 
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REVISTA D.E INFORMAÇÃO L~GISLATIVA 
Editada pelo Senado Federal 

DIRETORIA DE INFORMAÇAO LEGISLATIVA 

Direção 
LEYLA CASTELLO BRANCO RANGEL 

NVMEROS PUBLICADOS: 

- março n.0 1 (1964) ••••••.••. , •••• , • 
- jUnho n.0 2 (1964) ................. . 
- setembro n. 0 3 (1964) •..•.....••.•.• 
- dezembro n.0 4 (1964) ............. . 
- março n.0 5 (1965) ••.•...•••..•.•.•• 
- junho n.0 6 (1965) ................. , , 
- setembro n.O 7 U965) .•• , ... , • , •.•••• 
- dezembro. n.0 8 (1965) ....•.•.. , •..• , 
- março n.0 9 (1966) ................. . 
- junho n.0 10 (1966) ....... , .... , ... . 

5,00 
5,00 

esgotada 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

esgotada 
" 

1NDICE DO SUMARIO DA REVISTA DE INFORMAÇAO 
LEGISLATIVA DE 1 A 10, enviaremos gratuitamente 
a quem nos solicitar. 

- setembro n.0 11 (1966) .............. esgotada 
- outub.tnovemb.tdezemb. número 12 

(1966) ............................... . 
- janeiro a junho n.0s 13 e 14 (1967) " 
- julho a dezembro números 15 e 16 

(!967) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . • 5,00 
- janeiro a março n.0 17 <1968) •.•••• , 5,00 
- abril a junho n.0 18 (1968) ..... , • • • 5,00 
- julho a. setembro n.0 19 0968) .. , . • • 5,00 
- outubro a dezembro n.0 20 0968) , . . . 5,00 

!NDICE DO SUMARIO DA REVISTA DE INFORMAÇAO 
LEGISLATIVA DE 1 A 20, enviaremos gratuitamente a 
quem nos solicitar. 

ANO VI - N.' 21 - JANEIRO A MARÇO DE 1969 - 5,00 

COLABORAÇAO 

O J)ireito Financeiro na Constituição de 1967 
Ministro Aliomar Baleeiro 

O Direito :Pena.l na. Constituição de 1967 
Professor Luit Vicente Cernícchfaro 

Abuso de Poder das Comissões Parlamentar~s de Inquérito 
Professor Roberto Rosas 

O Tribunal de Contas e as Deliberações sôbre Julgamento 
da Legalidade das Concessões 

Doutor Sebastião B. Affonso 
Contrôle Financeiro das Autarquias e Emprêsas Públicas 

Doutor Heitor Luz Filho 

DOCUMENTAÇAO 
Suplênela. 

N~rma Izabel Ribeiro Martins 

PESQUISA 

O Parlamentarismo na República 
Sara Ramos de Figueirêdo 

ANO VI - N.' 22 - ABRIL A JUNHO DE 1969 - 5,00 

COLABORAÇAO 

O Direito PrOcessual na Constituição de 1967 
Professor Francisco Manoel Xavier ãe Albuquerque 

Tratamento Jurídico d.u Revoluções 
Doutor Clóvis Ramalhete 

O Neróclo 1uridico Intitulado ''Fica!' e seus Problemas 
De:sem~. Domin%os Sáviç Brandia Uma 

Dot Recursos e-m Ações Acidentârias 
Doutor Paulo GtliDl.ari.es de Almeida. 

PROCESSO LEGISLATIVO 

Vetos - LegisW;io do Distrito Federal 
Jésse de Azevedo Barquero e Santyno Mendes dos Santo& 

DOCUMENTAÇAO 

Regulamentação das :Profissões - 'l'éenJco de Admlnfltrl~Çio 
e Economista 

PESQUISA 

Capitais Estrangeiros no Brasil 
Ilvo Sequeira Batista 

ANO VI - N.' 2.1 - JULHO A SETE~mKO DE 1969 - 5,00 

COLABORAÇAO 

Da Função da. Lei na Vída dos Entes Paraestatais 
Deputado Rubem Nogueira 

Do Pr~esso das Ações Sumárias Tra.balbistaa 
Desemb. Domingos Sávio Brandão Lima 

AsPectos do Contrôle da. cOnstitucionalidade das Leis 
Professor Roberto Rosas 

Disponlbitidade Grá.fieo·Editorial da Imprensa Espeetalizada 
Professor Roberto Atila. Amaral Vieira. 

DOCUMENTAÇAO 

A Presidência do Congresso Nacional - IbcompatlbWdades 
Sara Ramos de Figueirêdo 

A Profissão de Jornalista 
Fernando Giuberti Nogueira. 

ANO VI - N.• 24 - OUTUBRO A DEZEMBRO 
DE 1969 - 10,00 

COLABORAÇAO 

Inconstitucionalidade de Decretos-leis sôbre InelerlbWdadea 
senador Josaphat Mar-inho 

Aspectos do Poder Judiciário Americano e Brasileiro 
Professor Paulino Jacques 

Ma.ndatum in Rem Suam 
Desemb. Domingos Sávlo Brand!lo Lima 

Aspectos dos Tribunais de Contas 

CóDIGOS 

CóDIGO PENAL 

1• parte-: 

Professor Roberto Rosas 

I - Anteprojeto do Ministro Nelson Hungria. 

li - Exposição de Motivos do Ministro Francisco Cam· 
pos (Código Penal de 1940). 

III - Exposição de Motivos do Ministro Gama e Sllva 
(Código Penal de 1969). 

CóDIGO PENAL 

2.• parte: Quadro Comparativo 

De.creto-le! n.• 1.004/69 ~ oecreto-le! n.• 2.BC8/40 com 
leglslação correlata. 

Leyla CasteUo Branco Rangel 
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ANO Vll - N.• 25 - J.\NEIRO A MARÇO DE 1970 - 10,00 

HOMENAGEM 

St!na.dor Aloysio de Can-alho Filho 

COLABORAÇAO 
Evolução Histórica e Perspeetivas Atuais do Estado 

Professor Wilson Accioli de Vasconcellos 

A Suprema Côrte dos Estados Unidos da América 
Professor Geraldo Ataliba 

A Etema Presença de ltuy na Vida Jurídica Brasilelra 
Professor Otto Gil 

X Conpoesso Internacional de Direito Penal 
Professôra Annida Bergamini Miotto 

A Sentença NormaUvâ e sua Classificação 
Professor Paulo Emílio Ribeiro Vilhena 

PROCESSO LEGISLATIVO 

DECRETOS-LEIS 
Jésse de AZevedo Barquero 

DOCUMENTAÇAO 
Advocacia - Exctrtos Legislativos 

Adolfo Eric de Toledo 
CODIGOS 
Código de Direito do Autor 

Rogério Costa Rodr:lgues 

ANO VIl - N.• 26 - ABRIL A JUNHO DE I970 - 10,00 

COLABORAÇAO 
l~constitucionalidade do Decreto-lei sôbre Censura. Prévia 

Senador Josaphat Marinho 

Sociologia das Regiões Subdesenvolvidas 
Professor Pinto Ferreira 

Poder de Iniciativa das Leis 
Professor Roberto Rosas 

O Sistema Representativo 
Professor Paulo Bonavides 

CODIGOS 
CóDIGO PESAL I\ULI'l'AR 

1." parte: 
I - Anteprojeto de Côdigo Penal Militar 

Autor: Ivo D'Aquino 

n - Exposição de Mot1vos 
Ministro Gama e Silva 

2.• parte: 

Quadro Comparattvo - Decreto-lei n.0 1.001, de 
21-10·1969 - Decreto-lei n.t~ 6.227, de 24-1-1944 

Ana Valderez Ayres Neves de Alencar 

CóDIGO DE PROCESSO PENAL MILITAR 

LEI DE ORGANIZAÇAO JUDICIARIA MILITAR 

JUSTIÇA OfiLITAR E SEGURANÇA NACIONAL 

EMENTARIO DE LEGISLAÇAO 

ANO VII - N.' 27 - JULHO A SETEMBRO 
DE 1970 - 10,00 

APRESENTAÇAO 
Simpôsio de Conferências e Debates Sôbre o Nõvo Códiro 

Penal e o N ôvo Código Penal M.iUta.r 
Pun1çio da. Pirataria. Marítima e Aérea. 

Profesl>Or Haroldo Vallad.ão 

Visão Pa.norâm1c& do Nôvo Códlto Penal 
Professor Benjamin de Moraes 

A Menoridade e o Nôvo Código Penal 

Professor Allyrjo Cavallieri 

Inovações da. Parte Geral do Nôvo Código Penal 

Professor Rafael Cirigliano Filho 

Desporto e Direito Penal 
Jurista Francisco rl.e Assis Serrano Neves 

Dependência (Toxicomania) e o Nôvo Código Penal 
Professor Oswaldo Moraes de Andrade 

O Nôvo Código Penal Militar 
Professor Ivo D'Aquino 

Aspectos Criminológieos do Nôvo Códiro Penal 
Profe.!Jsor Virgilio Luiz Donnici 

A Medicina Legal e o Nôvo Código Penal 
Professor Olímpio Pereira da Silva 

Direito Penal do Trabalho 

Professor Evariste de Moraes Filho 
O r'lo'ôvo Código Penal e a Execu.;-ão da Pena. 

Doutor Nerval Cardoso 

Direito Penal Financeiro 
Professor Sérgio do Rego Macedo 

Os Crimes Contra. a l>ropriedade Industrial no Nôvo Códiro 
Penal 

Professor Carlos Henrique de Carvalho Fróes 
A Civilização Ocidental e o Nôvo Código Penal Brasiltlro 

Jurista Alcjno Pjnto Falcão 

MIO VII - N.' 28 - OUTUBRO A DEZEMBRO 
DE 1910 - 10,00 

íNDICE 
COLABORAÇAO 
A Administração Indireta no Estado Bra.sUelfo 

Professor Paulino Jacques 

O Papel dos Tribunais de Contas e o Desenvolvimento N&• 
clonal 

Professor José Luiz Anhaia Mello 

O Impôsto úníeo sôbre Minerais e a Refonna ConstitU()ionál 
de 19G9 

Dr. Amâncio José de Souza Netto 
Problemas Jurídicos da Polui~ã.o do Som 

Desembargador Gervásio Leite 
O Direito Penitenciário - Importância e Necessidade do seu 

Estudo 
Protessôra. Armida Bergamini Miotto 

Regime Jurídico dos 1\lUitares do Distrito Federal 
Dr. José Guilherme Villela. 

O Direito niio é, está sendo 
Doutor R. A. Amaral Vieira 

PROCESSO LEGISLATIVO 
Algumu Inov~ões da Emenda Constitucional n.o 1/69 

Diretoria de Informação Legislativa. 
PESQUISA 
Jü.ri - A Soberania dos Veredictos 

Ana Valderet Ayres Neves de Alencar 

ARQUIVO HISTORICO 
Documentos sôbre o tndio Bl'asil!!!iro (lSOG-1822) - 1.• p~ 

Leda Maria Cardoso Naud 

·-· ·-··-··-··--··-··-··-··-·~-· 
Os pedidos devem ser endereçados à. Fundaçã.o Getúlio Vargas - Sede: Praia. de lJota!ogo, 190 

ZC-02 - Eio de Janeiro-GB <atende, também, pelo SerViço d.e Reembôlso Posta}) - Loja.s; no Rio de Ja­
neiro: Av. Graça. Aranha, 26 - Em :BrasUia.: SQS 104,Bloco "A". Loja. 11 -Em Sã.o Paulo: Av. Neve de 
Julho, 2.029 - C.P. 5514. 
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REFORMA AGRARIA 
(Obro elaborada e revisada pela DIRETORIA DE INFORMAçAO LEGISLATIVA) 

Três volumes com I. 115 páginas 

Legislação brasileira de reforma agrária, política agrícola e desenvolvimento regional contendo: 
- textos integrais dos diplomas legais, a partir da Lei n.O 4.214/63 ("Estatuto do Trabalhador Rural") 
- a1terações 1 regulamentações e remissões da legislação transcrita 
- ementário da legislação correlata 
- histórico das leis (tramita\·ão completa e detalhada no Congresso Nacional) 
- marginália (pareceres, regimentais, portarias etc.) 

A obra contém um índice cronológico da legislação e um índice por assunto de tllda a matéria, com a citação 
de artigos, parágrafos, itens e alíneas. 

PREÇO DOS TIIIS VOLUMES - Cr$ 30,00 

Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasllia - DF 

(NDICE DO CODIGO CIVIL APLICADO NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Organiudo por Jardel Noronha e Odaléa Martins 

Explicação dos autores: 

O presente trabalho, que denominamos !NDICE DO CúDJGO CIVIL APliCADO NO SUPRE· 
MO TRIBUNAL FEDERAL, foi elaborado com a coleção de acórdãos, cujos processos versam sôbre 
Direito Civil e foram julgados à luz do CóDIGO CIVIL. 

Para melhor orientação e facilidade do encontro do assunto de interêsse do consulente, 
coordenamos um lndice por ordem alfabética e outro, ao qual denominamos classificação, por 
ordem de artigo do Código Civil. Neste lndice, vamos encontrar um mesmo artigo citado várias vêzes; 
isso se deve ao fato de que o julgamento, embora envolvendo o artigo "X", inclui, também. outra 
legislação, e, além disso, virá mostrar a uniformidade dos julgados pelo Excelso Pretória proferidos. 

Compilamos os julgados por ordem numérica, não importando a espécie do processo, 
facilitando, assim, seu manuseio, e, abaixo damos o roteiro: 

I PARTE 
a) Classificação, por artigo, do Código Civil .•.•. , .••.•......•. 
b) Legislação Complementar .................... , ..... , .•.•.. 

11 PARTE 
a) Súmulas do STF aplicadas ao Código Civil •••• · ••••.•..••.•.• 
b) Julgamentos ................ , .... , , ... - ......... , ......... . 

111 PARTE 
a) Indice alfabético remissivo .............. , .. , ............. , • 
b) Indice numérico por espécie de processo •....•.••.. ~ ..•.•• 

v 
CLXV 

1 
27 

389 
458 

Preço do volume com 680 páginas em brochura •••..••.•..••.•.....••.........••.. 
Preço do volume com 680 páginas, encadernado, impresso em papel blblia •.•• , ••••.. 

Cr$ 
Cr$ 

Obra Impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasília -DF 

30,00 
·40,00 

Os pedidos devem ser endereçados 6 FUNDAÇAO GETOLIO VARGAS - Sede, Praia de Botafogo, 190 - ZC-02 - Rio de 
Janeiro . GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Posto!) - Lof•s: no Rio de Janeiro' Av. Graça Aranha, 26 - Em 
Brasília, SQS 104, Bloco "A", Laia 1l - Em São Paulo, Av. No~edeJulho, 202.9- C.P. 5~34 
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ANAIS DA CONSTITUICAO DE , 1967" 
Os ANAIS DA CONSTITUlÇAO DE 1967, obra elaborada pela Diretoria de Informaçã.o Ltri:slativa. e lmpressa pelo 

Serviço Gráfico do Senado Fed~ral, compreendem 7 volumes em feição inteiramente nova, diversa do estUo tradicional 
de Anais. 

Ao quadro comparativo <Projeto de Constituição de 1967 - Constituição de 1964 - Emendas Constitucionais e Atos 
Institucionais) distribuído aos Senhores Congressistas no 1nfc1o da discussão e votação da nova Constituição, seguem~se, 
agora, os demais volumes dos Anais. 

1.0 VOLUME: Edição 1967 - 420 págs. - Prêço: 
Cr$ 6,00. Antecedentes da. Conr&tituição a.través do noti­
ciário da imprensa. 

Neste volume são d1vulgad~s as principais mani!es· 
tações da imprensa brasileira, no decorrer do ano de 1966. 
em editoriais, crônicas; entrevistas e reportagens, abor-
1ando a reforma constitucional desde a indicação da Co­
missão de Juristas; o texto do Anteprojeto da Comissão 
de Juristas; as divergências ocorridas entre os membros 
daquela Comissão; as manifestações de Congressistas e 
constitucionalistas face ao problema da outorga, eleição 
de uma Assembléia Constituinte ou ato convocatório do 
atual Congresso; o papel desempenhado })elos Presidentes 
do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, Senador 
Moura Andrade e Deputado Ad.aucto Lúcio Cardoso, em 
defesa da independência e soberania do Podel' Legislativo, 
críticas e sugestões ao Projeto de Constituição e análise 
dos Capítulos do Projeto originâ.rio do Executivo e reme­
tido ao Congresso em 12 de dezembro de 1966. 

2.• VOLUME: Edição 1967 - 432 págs. - Preço: 
CrS 5,00. Prhneira fa.se de tramit~áo do Projeto de Cons­
tituição no Congresso Nacional - Discussão e votação do 
Projeto. 

:tste volume contém os pronunciamentos dos parla~ 
mentares nas 18 sessões conjuntas realizadas de 12 a 21 

d.e dezembro de 1966 para díscussão e votação do Pro­
jeto de Constituição. 

Focaliza as manifestações referentes á matéria cons~ 
titucional, fornecendo, para. !acj}ítar as pesquisas, incti­
ces de sessões, autores (de discursos, apartes, declarações 
de voto e questões de ordem) - com pequeno resumo dos 
temas abordados- e ainda um indice de assuntos. 

ASSINATURAS DO 

3,;, VOLtmfE: Edi(!á.o 1968 - 26% pSp. - Preço: 
Cr$ 5,00. Discursos pronunciados em sessões do Seqa.do 
~ederal e da Câmara dos Deputarlos, 

Discursos pronunciados antes do envio do Projeto da 
nova Constituição ao Congresso Nacional, assim como 
aquêles referentes ao periodo da convocação extraordiná­
ria do Congresso, corn uma cobertura completa dos tra­
balhos constitucionais, a partir de 29-11-66 até 11-1-67. 

4..0 VOLUME: Edição 1968 - 1.192 págs. (2 tomos) 
- Preço: Cr$ 20,00. - Num total de 945 págs. Serund& 
fase de tramitação do Projeto de Constituição no Con­
&Tesso Nacional. 

Discussão e votação das emendas. Conrem os pronun~ 
ctamentos ocorridos nas sessões conjuntas realizadas de 
5 a 24 de janeiro de 1967 para discussão e votação das 
emendas ao Projeto e promulgação da nova Constituição. 

5.• VOLUl\fE: Edição 1969 - 746 pács. - ~o: 
Cr$ 10,00, Comissão Mista, 

Contêm as reuniões realizadas pela Comissão Mista 
encarregada de emitir parecer sóbre o Projeto de Cons .. 
tituiçã.o e as emendas que lhe foram oferecidas. 

6.0 VOLUl\tE: Edição 1969 - 1.076 págs. (2 tomos) 
- Preço: Cr$ 20,00. Emendas oferecidas ao Projeto de 
Constituição. 

~ste volume apresenta cada emenda com a respec­
tiva justificação e sua tramitação detalhada: pareceres 
(dos Sub-Relatores, do Relator-Geral e da Comissão Mts­
tal, requerimentos <destaque, preferência, votação con­
junta> e votação. É feita a remissão ao 4.o volwne da 
obra, com indicação nas páginas. 

7.0 VOLUME: Edição 1970 - Quadro Comparativo. 

Constituição de 1967 - Projeto originário do Poder 
Executivo - Emendas aprovadas, artigo por artigO. Vo­
lume com 282 páginas - Preço: Cr$ a,oo. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO 11) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superfície: 

Semestre . . Cr$ 20.00 
Ano Cr$ 40,00 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF. 

Via Aérea: 

semestre .. 
Ano 

Cr$ 40,00 
Cr$ 80,00 



EDIÇÃO DE HOJE: 32 PAGINAS 

Serviço Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1. soa 

BrasJila - DF 

• 

PREÇO O!STE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 


